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PORTO 8 DE SETEMBRO. 


O: TRIBUNAL DE CONTAS. 


Acava dé publicár-se a lei reformadora 
do tribunal de contas. Vem precedida de 
um longo relatorio, que compila por 'exten- 
so lodas as rasões de ' conveniencia publi- 
ca, que inspiraram ao governo as reformas 
“que fez. No 

Não queremos saber das vistas politicas, 
que por ventura presidiram á' combinação 
destas ou d'aquellos das suas disposições. 
Se por ventura algumas se tiveram em con- 
sideração, com isso nada temos, nem mesmo 
pretendemos ter. À questão para nós está 
em saber se a lei preenche o fim, que 0 go- 
verno devia ter em vista quando a meditou 
e escreveu; e n'este ponto não receamos 
asseveror que o pensamento geral d'ella 
está em harmonia com as exigencias dos in- 
têresses da nação. ' 

A reforma dá ao tribunal de contas os 
- fóros de supremo tribinal de contabilidade 

, publica ; e dá-lh'os, sem derogar em coisa 
talgâma as attribuições essenciaes dos diffe- 
rentes poderes do estado. Assim, para com 
as contas dos ministérios e para com todas 
as demais que respeitam -no- thesoiro pu- 
blico, das qunes o parlamento é o legitimo 
juiz, (0 tribunal fica constituido ” n'uma es- 
pecio de jury “averiguador, que o informa 
da regularidade” dos factos, sem comtudo 
lhe tolher por fórma alguma a liberdade dos 
julgamentos. Para vom as contas “dos ou- 
tros estabelecimentos e mais repartições com 
caracter publico, em que a nação não tem 
interesse tão immediato, mas de cuja mora- 
lidade não deixa por isso de' precisar, o 
tribunal fica juiz que sentenceia, em ulti- 
ma instancia'e sem mais appellação, senão os 
recursos que em'certos casos pódem dirigir- 
se,a elle proprio, e em outrosao conselho 
de estado, que 60 supremo tribunal de 
administração. nom s 
"Esta é a constituição ' essencial, que a 
reforma deu“ao tribunal de contas. “As dis- 
posições especiaes, que derivam della, -á 
parte alguns pequenos reparos -que rasoa- 
velmente pódem merecer, são em geral bem 
combinadas, e devem ser proficuas d' regu- 
Iaridade d'este ramo importante do “serviço 
publico. Todas tendem'a realisar a respon- 
sabilidade das diferentes repartições, por 
'onde os rendimentos do estado se: escoem' 
até o thesoiro ;-a tornar effectiva a obriga- 
ção de dar contas; a' regular 'a' contabil 
dade, e a desembaraçar os ajustes finaes 
d'essas immoralissimas demoras, com que 
até hoje so tem. zombado da moralidade pu= 
blica e da' opinião do paiz, que as presen- 
eeia indignado. 
A lei em'si temas condições precisas 
para ser util aos interesses da nação, á mo= 
rálidade e. á honra 'dos' funceionarios que a 
servem  n'este ramo doserviço. A'ques- 
tão está em que a execução a não faça 
má na) pratica, ou não lhe inutilise as 
disposições. A isto é que estamos affeitos 
desde tempos immemoriaes; mau vicio' que 
n'estes ultimos se tem alargado até ultrapas- 
sar' asraias do: escandalo. Leis não: nos 
faltam, e boas leis até; o que falta équem 
as execute conscienciosamente, : e-'governos 
«com 'a moralidade precisa para não fechar os 
olhos aos-desmazellos de execução, nem ás 
interpellações parasitas.» = 
O tribunal de contas reformado fica cus- 
tando ao paiz 55:3608000 reis, isto é, uns 
tantos contos de reis mais do que custava 
antes de o metterem no cadinho da reforma. 


DO DRE ERaEnaac= === 


|Deus queira que esta despeza aproveite, e 
que, pelos motivos que acabamos de expor, 
não sejam cincoenta e cinco contos de reis 
lançados todos os annos pela janella do 
thesoiro fóra. No estado actual da riqueza 
publica sería uma grande desgraça ,. para 
archivar com grande responsabilidade no 
monstruoso rol das não poucas que tão sem 
razão nos avexam. Se a lei tem de ser exe- 
cutada de fórma que produza as utilidades 
que póde produzir, seja com mil emboras 
bem vindo esse augmento de despeza, que 
ainda assim é inferior áquelle que o parla- 
mento authorisou o governo a fazer. Os 
nossos deputados talharam por mais largo = 
com mais bizarria pelos sacrifícios da for- 
tuna publica — do que se prova que n'este 
caso O governo representou os interesses da 
nação melhor do que aquelles mesmos que 
se ufanam de terem, sido nomeados para à 
representarem. São coisas da época. 

Os 55:3608000 são distribuidos pelos 
seguintes empregados : 


1 Conselheiro presidente. 2:0008000 
10 Conselheiros vogaes 16:0008000 
1! Secretario .......... 1:2008000 
2 Directores geraes .... 2:4008000 
8 Primeiros contadores. "6:4008000 
12 Segundos contadores . 7:2008000 
2 Primeiros ofliciaes ......... 1:4008000 
20 Segundos officiaes.. 8:0008000 
34 Amanvenses.... 8:1608000 
1. Porteiro....... 5008000 
3 Contínuos. j 9008000 
1 Correio a cavallo... 4808000 
Gratificações aos quatro pri- 
meiros contadores que servi- 
rem de chefes de reparti- 
ÃO MOLAS de cre eus pri T2DAO0O 
g 55:3608000 


Longe de nós censurarmos nem deleve 
o quantum destes subsidios.  Pertoncemos 
ao numero d'aquelles, para quem é convic- 
ção enraizada a necessidade de remunerar 
convenientemente o trabalho. Para que um 
paiz tenha bons empregados, empregados 
que: trabalhem , que sejam cuidadosos no 
cumprimento dos seus deveres, é preciso 
que os remunere, segundo o merecimento 
do”trabalho que exige d'elles;, para ter em- 
pregados immaculaveis é preciso que lhes 
dê uma independencia honesta, e que os 
torne superiores-ás necessidades, que tentam 
por fim os caracteres mais austeros. A ne-! 
cessidade é muito má conselheira, e o em- 
pregado que consomme o dia no serviço da 
nação, e que recebe por isso um subsidio 
que lhe não póde chegar, ha-de necessa- 
riamente procurar remediar-se d'essa neces- 
sidade, buscando n'outra parte o que lhe 
falta. E como o ha-de conseguir o homem 
a quemo serviço da nação não deixa tempo 
disponivel para isso ? Os resultados são fa- 
céis de prever, e se a força dá aos gover- 
nos direito de os reputár grandes crimes , 
a moral repelle tal! direito; com 'indigna- 
ção. he p 5 
Convencidos como estamos d'estes prin- 
cipios, que à moral, a justiça e a utilidade 
publica aconselham, já se vê que não po- 
demos de modo algum censurar os ordena- 
dos do tribunal de contas, por mais exa- 
gerados que alguem os possa julgar. O 
caso.está-em. merecel-os quem o governo 
nomear para os gozar; e n'este ponto espe- 
ramos toda a circumspecção da parte delle, 
e estamos convencidos de que a ha-de ter, 
apezar do que por ahi circula geralmente 
ácerca da incapacidade, que, para servirem 


Y 
taes logares, a opinião publica diz que as- 
siste a alguns dos que foram escolhidos. 

O lúxo portanto não está no quantum 
dos ordenados. Se o ha, affigura-se-nos 
que' está no monstruoso pessoál. Noyen- 
ta e cinco são os empregados do tribunal 
de contas! Ha aqui gente para contar a 
Europa inteira. N'uns primeiros e n'uns 
segundos, sobretudo, podia fazer-so grande 
economia. Parece-nos que, .a não ser à 
desgraçada mania dos pessoses luxuosos, 
que se infiltrou ha muito nos governantes 
d'este pobre paiz, o governo podia fazer allí 
grande reducção, e dar ainda uma lição 
mais importante ao generoso parlamento que 
temos. Alem do número exagerado dos em- 
pregados , tambem no balanço de despeza 
apparecom umas certas gratificações, em 
nome das quaes não podemos deixar de 
lamentar a triste sorte dos rendimentos 
publicos e a organisação do proprio tribu- 
nal. Ahf fica uma nova crenção já com 
gratificações! Se o trabalho dos quatro con- 
tadores é maior do que o dos outros, pa- 
guem-no com um ordenado conveniente , 
mas lirem-se d'allí aquellas gratificações, que 
são sempre um mau precedente em todas 
as repartições, e em que muita gente não 
póde deixar de vêr umá nesga de porta 
aberta, para deixar entrar, um dia, O ne- 
potismo. 

A lei reformadora do tribunal de con- 
tas é boa; oxalá queassim fosse a escolha 
dos seus empregados, que assim fosse a or- 
ganisação do seu pessoal, e que assim ve- 
nha a ser a execução, com que a reali- 
sem na prática. 


—— ema 


CARREIRA DE VAPORES PARA O ALGARVE. 


Acma-sk rescindido o contracto que ha- 
via sido celebrado o anno passado entre o 
governo e a companhia União Mercantil, para 
o estabelecimento de uma carreira de vapo- 
res que navegassem entre Lisboa e os por- 
tos do Algarve, em consequencia da compa- 
nhia se julgar impossibilitada para poder sa- 
tisfazer as obrigações que contrahira. Pouco 
tempo durou o contracto. O que é para la- 
mentar é que quando as empresas se pro- 
poem a um serviço que é de reconhecida uli- 
lidade publica, não consnltem bem as suas 
proprias forças, e tomem tão facil e incon- 
sideradamente encargos a que pouco depois 
se vtem na necessidade de faltar, se esses en- 
cargos lhes não são modificados. E” o que 
aconteceu com 3 União Mercantil a respeito 
deste contracto, e que tambem a outras em- 
presas tem acontecido. O governo não se 
achando authorisado a modificar o contracto 
no, sentido proposto pela companhia, porque 
a lei se lhe oppunha, e não podendo aquella 
cumprir as condições a que se obrigára, res- 
cindiu-o, e fez muito bem, abrindo logo con- 
curso para esta navegução de vapores. Oxa- 
lá que a nova empresa a que se venha a dar 
a preferencia, melhor satisfaça do que satis- 
fez à companhia União Mercantil. 

” Como ainda não démos aos leitores co- 
nhecimento do decreto respectivo, e das con- 
dições para o estabelecimento desta carreira 
de vapores, em seguida publicamos os dous 


documentos: , 


Tendo: sido rescindido por decreto d'es- 
tadatá o contracto celebrado: com'a com- 
panhia União Mercântil, para a navegação 
regular por barcos movidos a vapor entre 
Lisboa e os differentes portos do Algarve, é 
sendo da maior conveniencia que, por mar, 
se estabeleçam faceis e rapidas communi- 


A CRUZ DE HONRA 


PORS 


“ APRELIE URBAIN. 
[Continuado do n.º 209.) 
VIII. 4 


Houve uma longa pausa. Magdalena, ca- 
bisbaixa, enrolava entro os dedos a: ponta 
do seu avental, segundo o seu costume, 
quando tinha algum" grave motivo d'emba- 
raço ou de reflexão, levando-o, de tempos 
a tempos, aos olhos para os limpar: 

— Menina Paulína, disse ella por fim, 
ouvi. Já lá vão dezoito annos que estou n'es- 
ta-casa. Conheci-vos quando ainda ereis d'este 
tamanho; vi nascer o nosso Juliano, da mes- 
ma maneira que os vossos irmãosinhos, que 
morreram, coitadinhos! Fui sempre-eu que 
cuidei d'elle desde: que veio ao mundo ; 
sabeis bem que'o estimo como as meninas 
dos meus olhos. Com os vossos boris - paes, 
parecia-me estar no paraizo. Antes «d'elles, 
'só tinha-servido uma senhora velha, doen- 
tee de mau genio, com quem, não obstante, 
estive até á sua morte. Por mim, nunca te- 
ria deixado a vossa familia; e demais, se 
eu quebrasse braço ou perna, se cahisse en- 
forma, se ficasse privada de ganhara vida, 
ter-me-hieis n'esse estado mandado embora ? 

- — Ob Magdalena, pois tu podes pen- 
sar isso? 

— Ou, finalmente, se eu fosse velha, já 
curvada,. decrepita. . . ter-me-hieis mandado 
para o hospital? 

— Nunca, nunca | havia de ser comnos- 
co, em nossa casa, que terias acabado a vida. 


— Bem; e então, porque estaes pobre, di- 
zeis-me 'que me vá embora, como uma man- 
driona, depois de ter comido o vosso pão 


durante dezoito annos, beber e comer n'ou- 


tra parte, deixando-vos sósinha, com 0 me- 
nino, ir parar Deus sabe aonde, — Mas vê- 
ge, menina Paulina, que não ha n'igso som- 


bra de justiça; que isso não é verdadeira- 
mente possivel... Oh! peço-vos, peco-vos, 
continuou Magdalena com um modo suppli- 
cante; conservai-me comvosto, vereis que vos 
não hei-de ser inutil. Sei trabalhar no que 
é necessario; ainda bem que Deus me creou 
para isso! Sei fazor tudo; tanto-na aldeia 
como na cidade; mondar ou ceifar, lavar ou 
remendar, isso para mim é o mesmo. Vélo 
pelos doentes melhor que ninguem, faço o 
arranjo da casa n'um instante. Descansai em 
mim, hei-de ganhar dinheiro, e em quanto 
Deus me dervida, não vos faltará nada... 
Mas vós, menina Paulina, trabalhar | pensoes 
n'isso? Ail pobre menina, ainda mesmo que 
passasseis dia e noite a puxar pelo agulha, 
não ganharieis nem com: que sustentar um 
passarinho. Além. de que, nem os vossos lin- 
dos olhos, nem a vossa saude resistiram a 
isso. E se cegasseis, ou adoecesseis, ou mor- 
resseis, então é que havia de ser bonito! E 
Juliano ? então era preciso mettel-o nos or- 
phãos | — E depois pensai! uma menina de 
bom nascimento como vós póde ficar assim 
sósinha no mundo, sem parentes, nem 'ami- 
gos ao pé de si? Uma criada velha: não é 
grande cousa, bem 0 sei; mas, emfim, é me- 
lbor que nada; sempre. causa certo, respeito. 
Estai descangada, em quanto estiver comvos- 
co, ninguem se: atreverá a desaltender-vos, 
nem -a dizer malde vós. Hir-me embora ! mas 
ainda uma vez, isso é possivel? E a quem 
poderieis fallar da vossa cara mamá e do 
vosso desditoso papá |..: Vejamos, não é ver- 
dade o que-digo! —Mas, em vez de estardes 
a chorar d'esse modo, dizei-me: 
— Magdalena, não vás! f 
— Magdalena, minha pobre Magdalena, 
praza ao céu que isso me fosse permitido, 
—- Adeus | ahi me hides repetir: que não 
tendes nada! E” cloro que não tendes, pois 
vos levaram tudo. Mas dizei-me, com qu 
contaes pagar a vossa viagem ? f 
— Queria pedir-te, respondeu: Paulina, 
com uma voz fraca, por ultimo sorviço, que 
me vendesses algumas pequenas joias que 
me deixou minha mãi,,. 


— Não faltava mais que isso | Ora, me- 
nina Paulina, guardaias pobres reliquias da 
vossa santa mãi. O que ellas vos poderiam 
dar seria a pena de as não possuirdes mais. 
Deixai estar. Ha já "algum tempo que eu, vendo 
como as cousas caminhavam, fui retirando, 
pouco a pouco, o meu mialheiro da caixa eco-. 
nomica... 

-- 0" Magdalena | as tuas economias, o 
recurso dos teus velhos; dias | 

— Ora! oral os meus velhos dias! Elles 
ainda não estão assim tão proximos | Ando 
8 vejo bem, louvado Deus! D'aqui até lá, o 
pequeno-será marechal de França, e então 
não me deixará faltar nada.. Demais, sé tenho 
economias, é nO vosso papá que as devo. Elle 
dizia-me sempre :— « Magdalena, já não sois 
nova, minha filha; não deveis gastar todo o 
vosso dinheiro assim, em toucados e fitas.» 
— Estinha' o trabalho de me hir elle mesmo 
pôr a render as minhas soldados, sem contar 
que punha ainda muitas vezes do seu! E”, pois, 
muito justo que d'ahi lhe venha algum pro- 
veito. Quereis, por acaso, que eu enlhesoure? 
Para quem? Não tenho parentes: sou en- 
geitada. Se tivesse merrido, deixaria tudo a 
Juliano; e então não é melhor que lhe seja 
util já? Vamos, menina Paulina, sêde ra- 
soavel; dizei-me — sim... dizei-o deprassa. 

Paulina ficava immovel, com a cabeça 
oceulta nas mãos, em quanto as lagrimas fil- 
travam, gôta a gôta, por entre os dedos. Ma- 
gdalena, tendc-se-lhe acabado a eloquencia, 
esperava n'um silencio cheio d'anciedade. 
Emfim, Paulina, levantando subitamente o 
rosto banhado em lagrimas ; estendeu com 
arrebatamento as mãos para a velha criada. 

-— Pois bem, sim, disse ella, sim, Ma- 
gdalena, acceito | De ti, da tua. fiel affeição 
posso acceitar tudo. Este soccorro, que no 
meu desamparo e fraqueza implorava de Deus 
para me ajudar a cumprir a minha tarefa, 
vejo-o, sinto-o; Deus linha-o collocado jun- 
to de mim ; Deus tinha-o posto em ti! Sim, 
tudo o que o teu coração me dá, posso ac- 
ceital-o, porque ha no meu bastante, reço- 
nhecimento para pagal-o. 


provincia: hei por bem, usando da aulho- 
risação concedida ao governo pela carta de 
lei do 1.º de Março de 1858, decretar o se- 
guinte : 

Artigo 1.º“Por espaço de quarenta dias, 
a contar da data da publicação d'este de- 
creto, é aberto o concurso para à navegação 
regular por barcos movidos a vapor entre 
Lisboa e os differentes portos do Algarve, 
fazendo escalla pelo de Sines, sempre que 
o tempo o permittir, segundo as condicções 
que fazem parte d'este decreto, e baixam as- 
signadas pelo ministro e secretario de Estado 
das obras publicas, commercio e industria. 

Art. 2.º Os requerimentos das pessoas 
que quizerem concorrer serão recebidos no mi- 
nisterio das obras publicas, commereio e in- 
dustria até ao ultimo dia do praso marcado 
no artigo antecedente. 

S$ 1.º As assignaturas dos requerimen- 
tos deverão ser reconhecidas, e nos reque- 
rimentos haverá a declaração de que os si- 
gnatarios se propoem a entrar no concor- 
so de que tracta o artigo 1.º d'este decreto 
nos termos alli declarados. 

$ 2.º Os requerimentos serão acompa- 
nhados de um documento authentico, pelo 
qual se mostre que os requerentes deposi- 
taram, á ordem do governo, no Banco de 
Portugal, a quantia de dois contos de reis 
em dinheiro ou em titulos de divida fundada 
portugueza pelo seu valor no mercado. 

$ 3.º Serão só admittidas a licitar as 
pessoas que- derem as necessarias garantias 
de que hão-de cumprir as condieções da em- 
presa. 

Art. 3.º Terminando o praso do con- 
curso, o governo mandará publicar na folha 
official os nomes dos concorrentes, que se 
houverem habilitado na conformidade do 
artigo antecedente, designando-se na mesma 
occasião o local, dia e hora em'que deverá 
ter lugar a licitação. 

Art. 4.º A licitação versará sobre o 
quantum da subvenção annual, que o gover- 
no deverá pagar, sendo o maximo d'esta sub- 
venção de nove tontos e seiscentos milreis, 
pagos em prestações mensaes de oitocentos 
mil reis: 

*$ anico. As propostas para a licitação 
deverão ser apresentadas em cartas fechadas, 
até ao ultimo dia-do praso determinado no 
artigo 1.º, vindo escripto o nome do concor- 
rente na: parte “exterior da proposta. 

“o Arlo 5;2A concessão de que trata oar- 
tigo 1.º deste decreto será definitivamente 
adjudicada á pessoas ou companhia que se 
offerecer a levar a effeito as condicções an- 
nexas à este decreto, por uma subvenção i 
ferior ás que constarem das propostas dos 
outros concorrentes, e nunca superior ao ma- 
ximo fixado pelo governo no antecedente ar- 
tigo. 

$ unico. Se houverem diversas propos- 

tas para uma igual subvenção, sendo esta 
menor do que a de todas as outras propos- 
tas, proceder-se-ha em acto continuo a uma 
nova licitação, de viva voz, tãosómente en- 
tre os: signatarios d'aquellas propostas iden- 
ticas, adjudicando-se a concessão ao que 
offerecer maior abatimento no preço da sub- 
venção. 
Art. 6.º Realisada a concessão definiti- 
va, os depositos dos proponentes, cujos lan- 
ços não houveremsido acceitos, ser-lhes-hão 
logo 'restituidos. O ministro e secretario de 
Estado das obras publicas, commercio e in- 
dustria o tenha ássim entendido e faça exe- 
cutar.—Paço, em 26 d'Agosto de 1859. — Rei. 
— Antonio de Serpa Pimentel. 


cações entre à capital e os portos d'aquella| Condicções relativas ao estabelecimento de uma 


carreira de barcos a vapor, para fazer 

a navegação regular entre Lisboa e os dif- 

ferentes portos do Algarve, fazendo escala 

por Sines. 

Artigo 1.º A empresa (o individuo, so- 
ciedade on companhia ou concessionarios] é 
obrigada, dentro do praso de quatro mezes, 
contados da data da adjudicação, a ostabe- 
lecer a navegação regular, por barcos mo- 
vidos a vapor, entre Lisboa e os portos de 
Villa Nova de Portimão, Olhão, Tavira e Villa 
Real de Santo Antonio, fazendo escalla por 
Sines, sempre que o tempo o permittir. 

$1.º A empresa empregará n'esta car- 
reira nunca menos de dois barcos movidos a 
vapor, de construeção apropriada á nave- 
gação das barras em que tem de entrar, e 
Ida força necessaria para andar, pelo me- 
'nos, oito milhas por hora. 

$ 2.º Os barcos empregados n'esta car- 
reira não poderão navegar sem que previa- 
mente tenham sido approvados para este fim, 
precedendo vistoria de peritos ordenada pelo 
governo. 

Art. 2.º A empresa sustentará, pelo me- 
nos, duas viagens de hida e volta em cada 
mez, em dias fixos, salvos os casos de força 
maior, - 

Art. 3.º A conducção das mallas do cor- 
reio e correspondencia official do governo 
será feita gratuitamente pela empresa; e os 
passageiros em serviço do Estado'e o ma- 
terial de guerra por um terço menos do 
preço das tabellas de passagem o carga. 

Art, 4.º O subsidio que o governo hou- 
ver de dar á empresa será pago em pros- 
tações mensaes depois de realisadas as via- 
gens, em vista de documento authentico. 

Art, 5.º A empreza será para todos os 
elfeitos considerada como nacional, e consi- 
derados como nucionaes os barcos emprega- 
dos n'esta navegação, e serão isemptas de 
direitos, sob a fiscalisação do governo, as 
materias primas destinadas para Os conceetos, 
de que elles carecerem, durante o praso do 
contracto. 

Art, 6.º O deposito de dois contos de 
reis, feito no Banco de Portugal, não pode- 
rá ser levantado pela empresa senão depois 
de ter effectuado a primeira viagem. 

Art. 7.º As tabellas dos preços de con- 
ducção dos passageiros e mercadorias serão 
reguladas por um accôrdo entre o governo 
e a empresa. 

* Art 8.º Todas as questões, que se sus- 
citarem entre o governo e a empresa, so- 
bre a execução d'estas condições, serão de- 
cididas por arbitros; dos quaes dois serão 
nomeados pelo governo e dois pela empre- 
soy e para censo de empate, será nomeado 
um quinto, a aprazimento de ambas as par= 
tes. Faltando accordo n'esta nomeação será 
ella deferida ao supremo tribunal de justiça. 

Art, 9.º O contracto entre o governo e 
a empreza durará por espaço de seis annos. 

Art. 10.º Se a empreza não liver effe- 
ctuado a primeira viagem dentro de quatro 
mezos, a contar da data da adjudicação, per- 
derá para o governo o deposito de dois con- 
tos de reis, que' tiver feito no Banco de 
Portugal, eo governo terá o direito de de 
clarar rescindido o contracto. 

Art. 11.º Se a empresa deixar de offec- 
tuar, em qualquer mez, as duas viagens de 
hida e volta na conformidade do artigo 2.º 
d'estas condições, perderá o direito ao subsi- 
dio correspondente a esse mez. 

Se a empresa, durante tres mezes, dei- 
xar de effectuar regularmente as duas via- 
gens de hida e volta, ou se faltar a qualquer 


— Ora, ainda bem | Era um mau pensa- 
mento que vos passava pelo espirito. Vêdo 
bem. quantas palavras inuteis isto nos fez 
dizer |! Olhai, ahi vem Juliano vêr, estou cer- 
ta d'isso, se hoje se não janta. Para se vir 
a ser marechal de França é preciso não mor- 
rer de fome, não é verdade, meu riquinho ?.... 
Vamos, volto para a cosinha, 

— Para a cosinha ? diz Paulina com um 
raio de: fraca alegria. 

— Ah | é verdade, é verdade. Por hoje 
é necessario que nos contentemos com a da, 
casa de pasto. 

Mogdalena sahiu apressada com o co- 
ração trasbordando de alegria. 

No dia seguinte, pela manhã, Paulina 
occupava-se em reunir e emmelar o pouca 
que possuia, e que, d'abi em diante, consli- 
luia os “unicos teres do irmão e da irmã, 
quando Juliano chegou a correr, cheio de 
contentamento. 3 

— Mana, mana, imagina o que acabam 
de trazer para mim: uma grande caixa | 

-— Para li? d'onde ? 

— Não sei, foi um moço de fretes que 
a pôz, sem dizer nada, no portal. Vem vêr. 

E elle arrastava Paulina pela mão, A 
caixa tinha effectivamente o letreiro : «Ão snr, 
Juliano Mareuil». Magdalena, com um cinzel 
e martello, fez-lhe saltar a tampa. 

-— Livros! exclamou. Juliano, batendo 
as palmas. 

Sobre os livros achava-se um papel do- 
brado. Paulina lomou-o e leu-o alto com uma 
viva emoção : 

«Meu bom Juliano : 

« Diz-se que vaes deixar M.***. Desejo 
que leves de mim uma lembrança d'amiza- 
de. Envio-te, pois, alguns livros, por saber 
que nada te póde dar mais prazer. A maior 
parte não são novos; mas serviram para à 
minha instrucção ; espero que, estudioso co- 
mo és, servirão para a tua. Aceita tambem 
o pequeno embrulho que vai junto ; não de- 


ves recusal-o. Diz a lua irmã que é um ami- 
go fiel que Vo dá..., nm amigo que devis 
ser teu irmão, e que, apegar dos agonteci- 


mentos e das vontades contrárias à sua, O 
será sempre pelo coração. 
« Não o esqueças, 

«V. d'Herbeval, » 
Juliano, apessr de só ter dez annos, es- 
crevia já muito bem e sem erros nota- 
veis d'ortographia. Alguns momentos de- 
pois, sentado no chão, com. as pernas cru- 
zadas á oriental, um livro-sobre os joelhos, 
uma folha de-papel sobre o livro e um tin- 
teiro ao seu lado, redigia sósinho a sua 
resposta ;' 

« Meu bom amigo Victor: 

« Agradeço-te os livros que me envias. 
Minha irmã quer que eu os acceite, e diz 
que tu não podias fazer=me melhor presen- 
te. Vou, com o seu auxilio, trabalhar para 
tornar-me bem sábio. ... Quanto ás tuas dez 
peças d'ouro reservo-as para as grandes 0c- 
casiões: No emtanto, Paulina encarrega-se do. 
as guardar e pôl-as na caixa em que tema 
cruz d'bonra do' papá e o annel da mamá. 
Sinto muito que já não possas ser meu ir- 
mão, e Paulina tambem, estou certo disso. 
Mas é o mesmo, não te esquecerei, e pedirei 
todos os dias, de manhã e á noite, a Deus 
por ti, 

«J. Mareuil. » 

A assignatura era ornada por uma fir- 
ma complicada e enfeitada de caprichosos 
arabescos. 

Magdalena foi levar, á tarde, depois de 
ter acabado o seu trabalho, a carta do pe- 
queno. 

— Ah! menina, disse ella entrando, eu 
bem tinha previsto que o snr. Victor táhi- 
ria doente. Já se não tinha nas pernas. — 
Está na cama com febre — uma febre dia- 
bolica | 

Paulina juntou as mãos! 

— Deus o conserve a sua mãi, murmu- 
rou ella com uma voz profunda. 


(Continúa.) 


9: 
das condicções do seu contrato com o go- 
verno, terá este o direito dg declarar res- 
cindido o contracto, sm “o p 

Paço, em 26 d'hgosto do 1859, 
tonio de Serpa Pimentel, 


INTERIOR. 


LISBOA, 6 DE SETEMBRO. 
(Corresp. partie. do Commercio “do Porto) 


À politica está em ferias. 

Não ha noticias importantes. Essas pou- 
cas que temos podido obter temol-as com- 
municado a. nossos leitores, ojo então achas 
mo-nos. em frento;q'uma grande estenilidade. 
As averiguações a quo. diariamente, procede- 
mos. para os leitores do «Commercio» po- 
derem estar em dia com aquillo que de 
mais importancia se; passa, na capital, pouco 
resultado, dão,;. porque realmente não ha 
nada, a não serum. outro fucto de nenhum 
interesse. A chronica é difficil na actuali- 
dade. 


Depois que'nos ministerios. principiaram/ - 


as reformas das. secretarias, “que ba, tanto 
tempo se esperam, parece que;se não tra- 
Dalha noutra cousa. Pelo menos,, o quo 
desde essa, epocha tem transpirado ,/ a não 
ser uma ou outra demissão, uma. .ou gutra no- 
meação , que sempro teem mais ow menos, 
importaneio, nada ha que referir. 

So essas, reformas ao menos sabissem 
do modo que só houvesse. motivos para 
louvor sem os haver para censura, sería o 
que todos, estou certo, estimariam ; mas 
isto, é o que não é provavel; porque na 
Primeira que appareceu, a do tribunal de 
contas, lá vêmos uma injustiça, que nos) 
parece nunca deveria ter sido feita pelo snr, 
ministro. 

A reforma, so tema cousas más, tambem 
tem muitos boas, o os empregados melhor 
raram nasua maior parte, é verdade; mas 
a injustiça foita aum para proteger outra, 
é intoleravel. . Segundo se dizs.9 snr; mi- 
nistro quiz cedena um empenho do,squ col- 
Jega presidente, e para isso não duvidou 
sacrificar um empregado para, fazer subir 
outro. h 

Era preciso fazer subir o snr. Camarate, 
e para isso foi aposentado o snr, Francisco 
José Poroira de Miranda, que sendo, primei- 
ro official, e tendo portanto 7008000 reis, 
ficoy só com 4008 reis, por lho faltar um, 
anpo para ser reformado no, posto, emi que 
estava, Foi dado como invalido. por suas 
doenças e idade, quando era elle o empre- 
gado mais. effectivo. do. tribunal, que manga 
ató tinha podido a reforma, havendo áliás 
outros que, apesar de a terem pedido, fica- 
ram meltidos mo quadro; si deviam serapo- 
sentados, pois que alguns ha quo já nem 
vêem para lêr. Mas como, se queria fazer 
subir o snr, Camarate, que sem esta injus- 
tiça não podia subir ondo subiw, não se olhou 
para o sor Miranda, | 

"Assim como. não deixamos ;d 


sh 
censurar. 


o que entendemos quo mereco sel-o,, tam-| 


Dem: não deixamos. de louvar o que é di- 
gno disso. Ha quem censure o sur. ministro, 
dizendo que: para completar o quadro do 
tribunal do contas entravam muitos, cmpre- 
gados de: fóra, havendo “lá outros que: de- 
viam sor; proferidos; isto, porém, menos] 
verdade, porque os: que entraram foram uns 
quatro ou cinco que já ha tempos estavam 
como temporarios no thesouro. Devo fazer- 
se justiça áquillo que a tem, 

Pareco quo: vai haver conflicto entro, a 
camara municipal do: Lisboa .e o govenno ci- 
vil, A camara reuniu-se bontem extraordinar 
riamente, e rosolveu fazer uma, representa- 
ção no governo contra o governadon civil; 
e aceusando fortomente o snr. Lima, admi- 
nistrodor do bairrodo Rocio, por terem em- 
pregado no Passeio Publico disposições -a far 
vor to Café Concerto. l * 

Accrescenta-so a isto que 0 snr. minis 
tro do reino tomará o partido do goyerno 
civil, e censurará asperamente a camara. Naa 
sabemos o que-ha de verdade nesta, noli= 
cia, ainda que nos foi dada por pessoa que 
parece estar bem informado. À: ser yerdadoi- 
za, o snr. ministro declarou guerra ús cama- 
ras municipaes. Censurou a do Porto por ter) 
representado a prol dos babitantos do mu- 
nicipio e ter defendido os interesses d'elles, 
demittindo o governador: civil e secretario 
geral, porque, segundo a-vereda liberal, ros- 
peitaraim cómo deviam a camara; descon- 
siderou as de Villa Franca de Xira, Fundão, 
Albufeira o Braga, o finalmento vai ainda 
censurar a camara municipal do Lisboa. 

O «Portuguez» defende hoje no seu ar- 
tigo principal a camara do Porto, o declana 
estar do seu lado e prompto a fulminnr, los) 
dos aquelles que altentarem contra as im) 
munidades e regalias do municipio, ; 

Chegou hontem (de menhã a corveta «Es- 
tephania», trazendo a seu bordo o. resto do 
regimento de infanteria 16. Esto navio, que 
paro Já levou 48 horas, trouxe para cá qua- 


orosas; e | 
Jjho ma osfume quo teem oba 
disputar entre si os passageiros 


“O GONMERCIO DO; PORT 


a bh não podem, nem devem c 
E ir 14 pessoas, e é mister 

esto so pmpreguem c observi edi 
ia assim que sq ponh: 

ue 


19 


o barco que os deve conduzir 
Fentativa de suicidio. — Na terça 

fefra foi lançar-se no rio Douro, no sitio do 

Areiinho, um individuo, fóra do si, por des- 


AL 


ros que 0 caso pedia. , : 
«um O salvado Inlammampanbnça, a casa pela 
salvador, que o apresentou d mulher, que 
esteve por um triz a ficar viuva, se não fô- 
ra gllo. - SP 
| PPresos, — Nas cadeias da Relação d'es- 
ta cidade existiam, no dia 6 do, corrente, 257 
presos, entrando n'este numero 28 mulheres, 
Jogaram as cristas por causa 
das cristas, — À pouca, distancia da a 
d'Areosa, junto à estrada «de Guimardes, | A 
visinhos, desavieram-sp, por causa, d'um gallo 
e d'uma gallinha, e reptando-se para à es- 
trada, publico, alli se. bateram com tal, 
carnigamento, que ambos, ficaram em per 
o vida, 

O facto deu-so a. semen: 
de, crêr ps a galinha, que fôra meia causa 
do. duelo, fosse, depois, sagrificada, ás cons 


sequencias ;d Ai ] subo! na Senr 
O principe Vagoridés, 


, aub, oh qe 
a. passada. É 


3 «O 1 


Ohio 
+ Neerologia, — O pri 
aus morreu ulfimamento, tinha, 90 andos, de 
l a e. ! b Mui qua no quiseleado gu 

Estovo no serviço da Porta, durante cin; 
co reinados, Em e já ello eta Ba 
e interpreto, de Khosteo-Pachá ,. quo com 
mandava o exerrito mandado. para 
contra Buonaparte. Slephanaky: j! 
depois muitos annos servindo nas secretarias 
da Porto, onde,. por vezes, representou um 
papol, muito importante ;, foz. parto de muitas 
embaixadas em Vicnna, S, Petersburgo, & 
Berlin. Em 1824, Stepbangky-Boy. era, um 
los tres caimalkans do principe Quilimaki, da 
Moldavin. Desdo então interveio em todas as 
questões, politicas da, Porta, O principado de 
Samos foi, a recompensa dos, seus relevantes 
serviço: mo obase rega bio 1 
Nomeação, — Segundo diz ai«Corres 
pondencia: authographa», do Madrid, a go=| 
verno portuguez nomcou um vico-consul par: 
racoponto do Vivero, provincia do; 


t 
“bo sb om 


t 


los; esti 
o d'An=) 


a ob amo o nbguiaco olinço 


Iliperbole.'— Alguns jornacs: 


estado nlaquella provinoia, dizom que quvi- 
ram assegurar que se derrateram os Sinos das 
igrejas d'algumas povoações lv +, À 
| Processo notavel; — Vai pleiloar-se) 
em: França: uma: causa, quo. não deixará de) 
attrahir a curiosidado publica.. , 

O cardeal: Richelieu foi; enterrado na, 
capella da Soborna, onde ainda se vê o seu 
tumulo; porém, nos terriveis dias da reyolu- 
ção, o povo abriu este túmulo, como outros 
muitos, e depois do tirar delle o: corpo “do 
célebre cardeal; separou a-chbeça e vacravou 
na ponta de uma lonça. +» «+ soil evo 

Esta cabeça foi recolhida; por: um: an- 


como não quer desapossar-se d'ella, perten-= 
dom" óbrigal-a a isso, como fundamento do 
que os irestos'd'um/ homem dllustne' porten= 
cem, realmente, ao Estados gol cóm eoq 
Eistatua. — Em: Blois (Prança) «vai le- 
vantar-sé “uma “estatua! a: Diniz Papuis,'có- 
lebro plysico, o primeiro que deu a-conho+| 
var todo'o poder do vapor no movimento das! 
machinas Blois, -que'é a'terrá “da sua nátu- 


ralidado, mem mena 
Progresso no Japão. — À vitima 


malla da-Ohina trouxe noticias: do Japão de 
b'de' Junhov e op 

As relações com os: 'europous “hiam-=se! 
estendendo pelo pais 'cada”-voz mais) O im- 
perador' tinha inandado construir “uma linha 
tolegraplica para uniras icidadesde Yeddo, 
Nangasoki, Simoda. o Flakodado, depois de 
se terem feito ensaios da telegraphia electri 
cu. “Nasua esquadra conta já sois juncos de 
guerra movidos a vapor, Um d'estes, “da 
força do' 350-cuvallos, e construido na Ame- 
rica do Norte, sahiu“das costas do Japão para 
fazer uma viagem de circumnavegação. 
Uma companhia” ingleza-estava 'cons- 
truindo um caminho do ferro d'uns/100 ki- 
lometros, que unirá Yeddo com a residencia 


Lugo, ton-|vi 
«lo 'recahido esta; nonicação mo ; habitante) da, 
d'aquella Jocalidade; D. Pedro: LiposGonzam| 


daluzia, para dat idoia do calor "ques tom [jm 


tigo deputodo, que a deixou-conio: herança a y 
sua'filha,-que atemi em; grando apreço: == 


seu predecessor é 


pre hostil ás nações curopeas. 


O seu ) rad eu] us 
foi a prohibiçãa da ada ão d RA io 
prejudicial aos seus ditos gomo dos estran- 
geiros. . + “4 c 

Um usurario. — Ló-so no «Jornal 


do Havre»: 

« Em uma das mais ricas aldeias da Bor-| 
gonha, morreu úllimameuto um individuo, 
que emprastava dinhoiro com grando' usura, 

Este homem, outrora simples jornalciro 
no: paiz; sentou praça rpor> outro cem 18474 
mediante a somma de 1,000 francos. | 
Voltando á terra, quando tovo, baixa, 
do fazer. render os «seus fi Dios e 
ao bem o, fuzia,, que, sendo, em 88, apo. 
nhado, er, Mngrant delicto d'usura, e condes 
mnadora UMa, restituição, que, do os cur 
tas, do. processo, montou a 30:00, francos, 
ainda, assim, deixou uma herança de dous 


| milhões de. francos, e como pão, tem, hery 
=| deiros directos, o se testamento, cuja exes |! 
uma longa lista |! 

à m 


cução. confiou o maire,, é 
ide restiluições. cos ; 
“Archeologia, fnueraria, — Q 
do,o estudo, dos monumentos. da antiguidade 
o da idado média ó tão, cultivado, não será 


da ida; O, 
sem interesse reproduzir o dar, Rhlicidado 
Servas 


a algumas particularidades, que: se O 
vam nos pntertomentas dos cayalleiros chris- 
tãos da jdado média, 

+ Em todos os monumentos, sepulchraes 
d'aquelles, tempos apporecem, os princjpas 
adornados com as suas. insignias reaes; o, 
ou morressem na guerra, ou em alguma qu- 


dura, a espada 00. lado, o, bastão do .com- 
mando 0, nunca, O sobpiray WD. ONSANMIA 

Os fidalgos, 0,05) cayulleiras .não podiam 
ropresentar=se com, à sua cóta, d'armas se- 
não quando morriam na, guerra, ou, em sous 
Estados, je n'esto aim 
cintução sobro,a cóla, 


diormas, nom élma,| 


dorso da figura, dum ,galgor os jo) s 

vo Runha-se, uma. espada desombainhada 
na-mão direita «do, quo Ihorréra no campo 
da batalha, o escudo, na, esquerda o q élmo 
na cabeças tinha cinturão sobre a .cóta d'ars 


elmas o aos pés a figura d'um leão, que se 


suppunha estar vivo. 
Alguns são d'opinião que o élmo dovia 
ter; a wizeira calada, e outros que o cayalleis 


tinha ap 
cito eru- 


o. 1 val 
no Jul 


enja, nobre, de 
ros costu 


que se observavbm inos enterramentos dos! 


minuciosamonto indicadas nas memorias do; 
Monge de 'S. Dionisio, - do condestavel; Ber- 
tran doGuesglin dela-Golombióre, Montfan= 
cony'Millin, ete, elo; quo-conteem! curiosis- 
E) 

certeza varios monumontos estatísticos da 
archeologia cohristãç «iu munilol or 


asgua ; “mas não no arlivro), e-quo osorá! 


commissão do almirantado, presidida pelo com- 
modoro Drumond. O exito foi completo. 
“Um apparelho, em boia, foi lançado a 


Ensriob qm al 


sidade e fixidade notaveis, 


u porente. Foi sem-| pura, pois contém um: 
ide sal em dissolução. 


vans | 


tra expedição, Jevavam, sempre a sua arma- d 


0: c959, não, tinham, * 


nem espada, e os seus pés apoiavam-=se; nó | 


no, 
tura, 9 
| Mena, 


cavaleiros: christãos . daidade media, estão) - 


duas milhas/no'mar, 6 n'esta distandia dos=|se. de modo: quo preocoupa 'cada'vez: mail 
cobria-so uma: chammia branca d'uma inton-| o“ mundo politico. ,uv ur! 


a grand gua ti 


za das cousas, o 
mar deve necessariamente ser salgado, é um 
facto curioso e extraordinario que não seja 
cada vez mais; has ) 

Esta anomalia appárente está perfeita- 
mento explicada com auxilio da seiencia. A 
agua do Occeano não póde ceder ao ar as 
materias solidas que contém, e como asre- 


cebe novas constantemente, à proporção sam 
Ê crescer ; porém fia multidões de 

ivorifos óu crenções que vivéti ho mar que 

fem espinha, escama ou concha, quo são 

ormadas pelos ingrediêntos terrestres qu sa 

lnb  ipejos in PO Aa 

mit a 

res viventes mui pj 

trabalh Sim 


agua do mar a mais 
lo particulas sas 
ais corregada do 


rn Lomo regia géral 
jendo é a mêénos carr 
inas, o a mais oseu 
sal. 


A agua densã do! GullSiroam tom uma 
qualidade quo é de grando consequencia para 
o seu peso: é uma alta e constante tempe- 


Tr 


ro devia roprese com os olhos aber-|TAluraç, , 
(og! amp hair INN AoA H uando a corrente sahe do golfo da 
Os vencigoi morriam no' campo dé Florida ,, o lhermometro, [Fabrenhêit], marca 
batalha, éram ropres rege ia cla Mar uma, temperatura de 86: graus,; e EM Fauilos 
mis, com a espada Gmbainhada” 4 cinta, de milhas mais Norte ;canliz 
vizáfira Toyantada as 'mãos juntas” sobre q |Núa lendo, de, 8,8,10 calor, 
péilo “em attitudo/ bumildo e E tanto 6 140 as, paragens proximas, no, Óccenno, sy 
os P9 apoiados rio dorso ta [o Roi, «14 Quantidade absoluta do calor, absoryis 
Won fino rislónbiros da. guer: |do nos marés, das, Antilhas c Moxigauo, pelo 
! or resga(ados, “Foprosonta. | Gull-Stronms, em, um, ADO » SABIA Him 
som óliho 6 sem' espa-|cianto, E pe ao pon) 
ah Aósta 16 lado: a ROB dição, . nd  SOrTOnh] 
aparato "ou ohoto (to, o degros indido, maior que ,0, Mississipi 
tido ou ho o Pó, a |, orrend 
vei (3 
VÊ DA), d) 
| So, Um NER cay ava, no fria 
fim “dá eua vida, “Gi alguima ordem Foligiosa, 
era representado, quando morria, com o ha- j 
bito da ordem no! : 
aos pés. — , “| gem desta corrento.» 
epois d'um coinbalo em campa cerrado,» k 
por alguma contenda dhonra, a ostatua Que | 
allio vieórios» nha à 


ONDA dita, 

EXTE dr 
150 ob=6il 0 sup sfeebinor aos 
»1oRicenexos folhas» de Madrid de 3, de! 
Paria rdo 1, do Havre-de' 30/d'Agoslo “e: de 


Bruxcll 


Henelos 4 


qu emarm 
espacho de Pariz annuncia que se 


fallava da dissolução proxima da conforoncia! 
“> Wescoberta importante. Os|do Zurich, pelo desaccordo que: se dá ontre 
jornaes inglozes occupam-se 'da descoberta” os! plonipotenciarios, ainda mesmo nas ques< 
d'uma sulstancia quo arde na agua, e'sobro/tões mais secundarias, o] 


“»7 Esta noticia! é de tório modo abonada 


de'grando “utilidade para a navegação mer=) por: wma correspondencia da! «Independencia 
canto e marinha militar. Fizeram-so as ex=|belga» 
periencias na Dockyare de Woolwick, na'ems! Gonferediinio tinham produzido nada ain- 
bocadura do Tamisa , empresónça! d'uma |da, ichegando apenas a rogular-a ordem dos 


uo “diz' quo as deliberações da cons 


pontos a tractar 
assegura. Eça 
A questão da Italia central, apresenta= 
s 
y 


4 que são 24 , segundo 'so 


aus 


ho de Múriá, “o du- 


Segundo um despacl 


' O apparelho destinado: avindicarra róta! que'ido! Modena, que chegou a: reunir7,000] 


u 


I£ OAIMUR 


os tres ducados e 


rania de Victor À 
nas legações. 
A notici 


a org nccr porque o «Mor- 


ning Post» indiga esta splugão como a unica 
» | possivel, reservaRdp-se do a intervenção 
d'um congresso opeuí para sanccionar a 


posse mo: rei da Sardénha. 3 
— Vê-se pois que a questão toma propor- 
ções importantes. - 5 


DESPACHOS TELEGRÁPIHCOS. 

COPENHAGUE À. — O conselho. de Esta- 
do foi convocado para oxdia 26 do corren- 
to. À Dieta reunir-so-ha a 3 d'Outubro, o 
E LAR asysuas sessões 

PARIZ 1. — Falla-se hoje na proxima 
suspensão das conferencin-do/! rich) em vis- 
ta da falta, do; conformidade, ep do nenhum 
eesultado suas sessões,» páis, sagundo no 
tícias dali ba aecordo, nem, nas, ques- 
tões, mais secundarias,  Julga-se, aqui, por 
isto, mais provavol a, reunião icangres, 
so eurupeu; só à Austria é a a que não, 


tes. 2281 
=» MARSELHA 1, Temia-so, na Siria quo 
a guerra civil entre, os russas ogcasiane gra= 
Yes, prejuizos aos; europeus que, so refugias 
vara nes grandes idades. ida) tropas turcas, 
alem de, sua. insufliciancia, - não, mostravam, 
grandes | asoinfiçdo «proteger os ameaçados. 
“1 DUBIN 2. o Q duque de, Modena: pra-, 

põe-se entrar pela, força .d'anmas .em seus 
estados. Não se pode, alargar muitoo estado; 
de incerteza em que hoje se acha a Italia 
central, , sem. grayo. risco, (de,ique ocoorram, 
infinitas desgraças, sy mami) co vaio! oull 
v. Os soldados toscanos que fazem a, guars 
nição Apoio bai las endpnona pa 'Dpoxos 
ro) PARIZ 2 — Chegou, à esta capital uma 
careta governo, do Madena. ,.. 1 
. As ultimas, nolicias da, Constantinopla 
dizom que se havia formado, uma comissão 
para: diminpir os, direitos de exportação; em 
Lodos os artigos, augmentando, osde; impor 
taghQs cs” 01 coniuo gra 9º corjons als a, ve 
+ JO governo, fiancez declarou ofhicialmente 
que a Porta Oltomana apoia a ideia danber= 
tura do “istmo: dos Suez unicamente tomo 
emprez: commercial o industria], sois 
Continuam as, turhulenciassem Creta, 
000 RURIN, 2, = Ri fóra do duvida | ques-a 
assemblea, de; Bolonha voltará a annexação aq 
Piemonte; porém, com .gantas condi ho- 
norificas para,o/Summo. Pontifice. 1/01/,51 
«1 jRegeia-so pm ataque das trapas ponti= 
ficias combinadas com as do duque de Mo- 
dena-que-chegou a reunir: 7000, homens, 1» 
gindo e srloserremoi=—, ouorsnll p als 
= Luis Blane escreveu uma segunda carta, 
quero «Times» publicon; sobre a amnistia 
dada por Napoleão: Essa carta é icomo-sa, 
saguebebilimom oh obsditos qro! spo = 
«Sar. director do «Times». Entre-meus 
companheiros de desterro ha «alguns que se. 
encontram-em uma horrivel situação, e! cuja 
companhia suas! familias reclamam: sem três; 
gua gem descanso. Alguns destes, fiucluan- 
do entre varias: ideias, escrevem-mo pergun=: 
tando-me se pessous:que estão em uma si; 
tuação como aisua devem qu não; aprovei=; 
tar-se da amnistia o ho ssinisoguilo 
tp Seria inutil ponderar-vos o intonesso que. 
oncarra esta. questão, o para atratar rogo= 
vos: me conceilais: um lugar em: vossas; 00: 
lummps: sifol oupo ; ie eiol cood o mello? 
“»Nãocha razão»para dizer-que aamnistia 
deve-sor'acocito: de todo 9 coração, com um 


| prazer indisivel»por-Lodos os; desgraçados,» 


que por ella serão arrancados, ás. prisões ou 

aos sitios para; ande; foram: deportados: 

sn Quem: poderia! pensar sem:-sg enterne-: 

cer-em-tantas mães e esposas , em: tantos; 

filhos cujo poito ha-do trasbordar. da slogria, 
e 


ao saber ain esperada noticia? E ha outros 
que poderão considerar a amnistia como um 
beneficios aquellestcuja posição; Bujas neces- 
sidades de familia chamam á patria. 

A solução, poisy deste assumpto não 
depende da opinião do partido em massa. 
Cada um é responsavel pelo “accordo que to- 
mar. Pessoas collocadas em posições diffe- 
rentes não pódem «considerar “uma questão 
deste genero debaixo de um mesmo ponto 
de vista. Como a amúistia vem livre de 
qualquer condicção, não póde .censurar-se o 
que della'se aproveitar, é muito menos; sen- 
dovcom» o fim de cumprir deveres de famis 
lia, -não-menos sagrados do que os: que.im= 
põe as tonvioções politicas. | iii otro 
“Não deye, pois, 'ser vituperado o, que; 
obrando segundo a conscignciosa apreciação: 


das! circunstancias | particulares em que so 
acha; collocado, -aproveie: uma - conjunctuna 
opportuna sem: humilhar-se- a uma graça, s 


tro dias, pois ' houve: desarranjo m'uma cal= 
deira, dizem por culpa do machinista, que o 
obrigou estar parada um dia o uma noite. 


d'um navio a! todo o vapor lançava cham-| homens, -pertende entrar pela força mo: sou: 
mas d'una brancura não: menos brilhante; |ducado;'o o“ governo'rpontificio propõe-se 
Doscobria-so a“ quatro milhas ao mar. “Um enviar as suas tropas contra'as Legaçõs: Pe- 


de verão do imperador. 
Como'se vê, o Japão marcha a-grandes 


A nossa-marinha é malfadada, e este navio 
sobre todos. - 

Casou hontem a snr.?, D. Thereza Fer- 
rão, sobrinha do sne. ministro da justiça; 
com o sn. D. Luiz de Souza, meto do snr. 
marquez de Valença. À noiva, segundo di- 
zem, leva os seus 150 contos do reis de dote. 


NOTICIARIO. | 


Ladrões, — Na noite de 15, para 16 
d'Agosto foram os ladrões ás obras do muro 
do cemiterio da Lapa e roubaram as cordas 
do apparelho que serve para guinda: a po- 
dra. 


Na noito do 5 para 6 do corrento ten- 


taram os ladrões forçar a porta do corredor 
da igreja, da parte da entrada do cemiterio, 
conseguindo quebrar o fechadura e yergar 
as trancas de ferro, que, pela sua solidez, 
não cederam, e estorvaram a tentativa. 

Os barcos da Porta Nobre. — 
A necessidade de policiar os barcos que an- 
dam da Porta Nobre para a Foz 6 de toda 
a evidencia, não só para impedir abusos e 
inconvenientes, mas tambem para evitar si- 
nistros, 


Y 


rudencia! 
tos phos- 


passos pelo caminho da nossa moderna ci- 

Grande Incendio. — Um terrivolin- 
cêndio devorou, a 18 do mez passado, uma 
Franconia [Baviera]. 122 casas'o" 231 cons- 
trucções accessorias foram reduzidas à cinzas. 
do perdido quanto tinham. , 

Attribue-so esta desgraça pi 

i 

phorieos. : 

"O imperador de Marrocos. — 
imperador de Marrocos, Muley=Abder-! ha- 
min, estava em perigo de vida, 'e som es- 
jf tinha chegado sen filho, “governador de 
Tafilet, para recolher com 'a “herança do 
tem accumulado, e que montam a” 500 mi- 
lhões de francos (90.000:0008000 reis). 
niteur de la Flotl», não é provavel que se 
lamente a morto do pai. 
tigo scherif de Tafilet, apossou-so do poder 
em 41827, na idade de quarenta e um an- 


vilisação. 

parto do burgo do Sehwarzenwald , na alta 

1,300'a 1,400 possoas estavam sem asylo, ten 

de creanças que' brincavam com pa 

Segundo as ultimas notícias de Tanger, o 

perança, na sua residencia de Mequinez, onde 

imperio as immensas sommas quo se pai 
Por mau que seja o filho, diz o «Mo- 
Abder-Rhoman, descendente 'd'um an- 

nos, depois de ter foito envenenar Shman, 


ee nevoeiro, O casco, a mi 
homens sobre a tolda, + 
da; segundo se diz 

O Occean: 


dito “inglez ácerea do grande Occeano : 


Este sulco tem perto de tres mil milhasde 
largo e seis mile quinhentas d'extonsão: do 
grande lago artico ao antartico, é seguo uma 
róta um pouco em zigzagno cordusd oo 
“A: distancia: do seu 'álveo 'á "superficie 
da“ agua varía muito. Comtudo , a maior 
depressão excede pouco de cinco “milhas do 
descida prependicular. No golpho do: Me- 
tico o mar das Antilhas, a' prependicular 
do leito á su 
a uma milha. 
Não séria necessario um muito ' consi- 
deravel nuíhero da cifras para calcular a 
quantidade real d'agua “que ôncerra a vas- 
tidão do Occeano; porém não é só agua 


põe, segundo parece. 


perficio da agua não excedo| + 


tereeiro apparelho, destinado a esclarecer um |la liga! que fizoram os governos provisorios 
ponto: da” costa, foi 'collocado a: mil 'metros|dos Estados: da “Italia central, obrigaram-=se q! 
d'um navio, e'a esta distancia distinguin-se | auxiliar-se mutuamente, e éde crer que a Tosi 
erfeitamonto, apesar da obscuridade'danoi-|cana não “abandone-a “si mesmo! Modena 'e 
astreação URCA os 


'Legações, no; momento de perigo, 
“A questão vai proximamente tomar no» 


Nº descoberta d'estos apparelhos é dovi-|va “phase, porque adopulação: da assomblea |; 
um franoez, M. Silas. | Toscana, encarregada do 'submetter  aoimoi: 
São muito curiosas ds] da' Sardenha vo vi 
seguintes observações que publicou umeru=| Florença no di 
noel terá do! decidir-se, eb ovidento que ac-| justo - permanecendo em outro paiz, onde 


oto: da-gssembloa,: partiu de 
vdopassado, e Victor Ma- 


+92 
o 


! «0 Occeano Atlantico oceupa' um 'gran-|ceitando a 'annexação .como se accradita , “a 
de'o-profindo sulco “na superficie da terra. |acceita 


ção mudará singularmento 'os termos 
da questão: v0.0 1 fot 
= 19" À necessidade” do. congresso 'é reconho- 
cida-pelas potencias, 6'só a Austria so op= 
Em Londres corriam acoreditados os boa- 
tos, "de -qlie as potencias meutras vão sabir 
da 'sua “posição “expectante, oulomar uma 
partoractiva no regulamento da questão d'Ita- 
tia slot | Snbor 

Houve em Londres, em'' casa: do. lord 
Palmerston, um conselho de ministros, con- 
vocado subitamente, sendo alguns dos mi- 
nistros chamados pelo telegrapho, e dizia-so 
que n'esse conselho o gabinete inglez deci- 
diu reconhecer pura e simplesmente a sobe- 


Ha, porém, proscriptos, que;sem aspina= 
rem ao nome do martyres, 50 -vaem obniga- 
dos: a sacrificar: toda a-consideração; pessoal 
ao que considoram «como um déxer queia 
sua posição: lhes impõe. Se entro esses pras 
criptos houvor alguns:quo julguem que:o seu 
regresso podéria sernão só perigoso mas 
tambem -esteril-pana-clles; para;a-sua gauga 


porfeitamente em harmonia com o que; á 


possam manifestar livremente as; suas ideias 
protegidas pelas leis; 1, id oe sura 
* Dentro de França: ser-nos-hia materials 
mente impossivel prestar serviços á)França; 
o unico meio que se nos permilte, em quan- 
to a politica-do imperio-continuar a-ser.o quo 
6, «4 0-de consagrar-nos no seu bem, no paiz 
estrangeiro onde nos achamos; o cu 

Já reconheci que na actualidade difficil- 
monte podaria Luiz Bonaparte, fazer, mais do 
que fez em nosso favor ; porém a amnistia 
não é ovpagamento da divida-que tem pon 
dento-com. a França, ce só pagando essa di- 
vida: poderá dará França, e só pagando, essa 
divida poderá dar à amnistia O caracter de 
um feito verdoiramente nacional, ;Derroguam- 
so as odiosas leis, que a pretexto de uma 


o para a «sua patria, parece-me; ques estão ,. 


arrebatam 'à liharda o dos| 
ão peiores 'do que a fa- 
mosa lei dos ad decretada durante os 
dias mais aziagos da revolução. 
Reconheça-so 9 principio, de que” 


simples sus 
cidadãos, 


peito 


E 


guem lenha de ser tractado como-gri 
so sem que,o jury o haja declarado cu 


508 


pado. Deixe a, imprensa. de estar sub- 
etila ao regimen- das, adyertencias, que 
annulla o jury e compromette por uma só 
palavra a fortuna do um homem. Falle a 
assemblea | à libenalmente ao paiz, je;hão se po- 
nha limite j nem obstaculo Sum, a bic 
dado dos debatos, R 

Re tabeleçam-se em, ça est 
tos, quo Ea pa resi 10, Hi (+) edi 
dado civil e politica; E que se for- 
me uma opposi anguil nada ,| 
é tão se poder Eai arara “amis como 

um facto de algum valor. RA 

Em quanto a: não fôr, póde-se crer 
que não H dh RR ai como in- 
dicio-de fráquoza “do que de eg fo 
serealisar O que indiquei, — e insis E) 
isso para não dar lugar a más ini Iligenoias;| 
= poderá-ser que“os que hoje 'se impõe um 
desterro involuntario, "considerem 'como um 
devor O regresso á patria, não para hirem 
impôr as suas ideias á maioria senão a fim 
de as submelter 4 (prova « de ulmá (discussão 
pacifica, para que, segundo o seumerito; se- 
jam respeitadas ou admitidos. 
Sou,, etc, 


Luiz Blanoo. 


HESPANHA. 
O TIMDRID. 9 Ds (Serindho!) | 
) |(Carresp. part.sdo «Commercio do Porto.: 2 


E magnifico o espectaculo que nes est estos 
dias está dóndo a'imp nsá de E “To 


mo E: 
tuno Ant o a o do guerra . 
insultos quo os a NE 


PO 


á nossa Dan- 
o unico meio 


as semissel- 
que af provi- 
e 


de se 
vagens 


m com d 
ra! SLi 


dencia pareco que hão Só nos EE más qu 


ae 


nos impelle a cumprir nossos destinos; retas 
riayannuncia o Lroar do canhão de uma manei- 
ra tezrivel ;; «El Clamor» indigna-se contra 
a recente pravpeação «dashordas africanas ; 
«EL Estado» louva os sacrifícios que assegu- 
ram o exito da empreza; «El Correo auto- 
grafo» lá (Dista 

todos os mais periodicos convem na 
dade de uma Tvasha, da; ocupação Bi 1 
ritorio. X d 
co Tal 6. em vesumo a opin o que: a im- 
prensa medrilona forma ácerca da nossa! Ea 
lãor;com a Africa: ME “a 

— A vespeito da pipa da raia 


go i ad que tod fp fmagsaçe s collo- 
co a 6 a Res PIE uso io 
não ha” io ps deixo O ppt 

ducta energica Que of 1 y Ui 
com os riffenhs. Em” A são, a. «Ga ela 


militar», orgão do exercit espanhol, e cuja 
sat nesta questão , oia sim podo|É 
negar-lhe; em frases qui areçant | es- 
cipa asdidoro da Ethos a, RB dio Em 
a penna',/ie que produziram ' Préfandia 
impressão não: só: no exrci Gomo nb s E 
zanos, expressa-se assim: bi , 
«siPorque -essas- hordas: semi-slvagons 
são. Kabylas ; essa providencia-quahos “im: 
pelle, o dedo def Deus ; paro paga ter: 


a imagem fdp; Ieorhbata  (ossh Lprovacêe 


ss am R NS [essa empri a 8 todos os 
espanhoes a, onal ; 
ERA deh ia ni erem. 


muitos, 


poe SATA Ra 
"em a : 
ém' conhecemos os sacrifícios que im-| 


ni — 


põe; não vinte, quarenta mil homens em, 


campanha , e se so q A Ri poitrem 7: 
reserva SEAB HE bsgáv od | recurso: supremos|! 
que podemos erear, reunir, organisar, esti & 
armar, instruir, pôrem marcha. Dis 
hoje de um tridente; parecido; tom q. 
pluno e mão faremos mais do-que:tocar: com 
elleça. santa terra da Patria e” acudirãoaó|4 
nosso; chamamento todos os béspanhoes:; 
porque hoje a nação-é um homem, e esto 
homem com, sgsbolhdo fixos | no, continente 
orrid aa fronte de vergonha, bor- 
he no “peito à a imdig mação, exclama 
excitando' quanto vê 'em vol 
a bordo; a Africa, a Afric 
barbaros.w ê 

linhas leriores pod: 
cer-vos de que não exagero, 
a impresa tóda ad iddi Rh ô' lado “do go- 
verno n'esta questão, que é, “poramente de 
nacionalidade, de “honra e do! futuro. 

Deixando por agora a questão 
e fallando alguma consados trabalbi os! 
disticos que a commistão nomeada: para-esse 
ofíeito pelo gavemo está levando 'a "cabo, 
dir-vos-hei que de todo o terreno que com- 
prehende a Hespanha, só perto dp, metade 
se acha em cúltura; como ii ho pro- 
vam os seguintes, dados que vou. oxtrahir dos 
muitos que ácerca desta especialidade . tem) 
publi ado à commissão no-seu Anuar 
adistico. Z 

«Citarei, alguns exemplos para que por 
elles possá formar-se uma ideia do, pouco 
aproveitados que estão os terrenos, .e os ii 


i guerra a aos 


s conven- 
qua o digo que 


mensos benei ve poderi uforir a agri- 
culturas avrando - fangas 


de terra que hoje estão êrmas, e, abandona-|3 
das. À provincia de Albacete tem 2.401,697 
Tangas de terra de extensão, e dellas só 
989,778 estão” cultivadas; a de Badajoz tem 
3.453, , 990, O só se cultivam, 1.708,883; as 
ilhas “Canútrias tem 1. 129,961 e só se acham 
em cultura! 349,581; 'e-por este modo todas 
as demais. n 
-  Em'um dás 1 revistas semanaes, que bre- 
vemente vos escroverei, fallarei detidamento| 
desta “questão o de outras “muitas que não 
só são importantes para Hespanha, mas que] d 
tambem locam com os interesses de Portugal. 
Falleceuo. arcebispo de Raven; curdeal 
Yalconieri na idade de 65 annos o 3 mezos. 


onvliLa Esperanza» ela 


CRE 


si: abordo ii 


O 'COMMERCIO DO PORTO. 


danado 


consequençia (à m prolongação da molestia do 
rei. 

arrocos estava no dia 
anteriores e- despe- 
diu já os medicosei ropeus de Gibraltar que 
mandára chariapfeonventil, sem duvida de 
que o seu tumor é incurayel. | 

Uma quadrilha: de ladrões assaltou “nos 
ultimos dias“o recebedor -de contribições da 
provincia 'do Saragoça, roubando-lhe 1500/2 
duros que levava. a 

Os-batalhões de caçadores que hoje es- 
tão de=guarnição em algumas capitaes, re- 
ceberam ordem, de. estar, preparados. parava 
areha Togo, que recebam aviso, 

- Suspenderam-: se momentançgamente. os 
trabalhos do troço do caminho de ferro que 
medeia entre 'a /estação do Mediterrando o 
ponto de Alicante. dE otneê 

O mosso- embaixador em: Pariz D. Ale- 
xandre Mon solicitou licença do Eeverito ide 
viria Hespanho “temporariamente:! o 
sv Provavelmente: será nomeado! pdrirgador 
militar de ENE) o'general D. Nuliio Juan 
+] Pavia. cod 

O patriarcha lálind em o ruabienio 'mon- 
senhor Valerga, embarcou nestes ultimos dias! 
em: Jafia em direcção ao Libano: 2 

Em Bilbno'vai publicar-se um novo pe- 
riodico intitulado «El Nervion». E” de admi- 
rar-que em uma capital tão pequena possam 


0” imperador 
28 peior que nos 


- |sustentar-se tres periodicos, que são quan- 


tos vêem a luz publica n'aquella localidade: 

Os periodicos moderados da opposição 
elogiam muito a actividade do snr. Salaman- 
ca, pelo contracto que, ultimamente celebro! 
em, Portugal com respeito ;ao caminho de 
ferro. 

Provavelmente antes de 10 ou 12 dias 
se suspenderão as; conferencias,, de Zurich. 
“ Nacilha de Jamaica teve Jogar uma in- 
surreição na qual houve uns 25 mortos, se- 
Bar parece, muitos feridos e bastantes Ps 
| Siongiros.- ' 


ALFANDEGA DO DO PORTO. 
4I:MAgSAS 


Receita até o dia 6 de Setenibro 
idem po dia Tem “ dê va . 


u 


6, 
renomico —No FU Duque do Porto, P. 

3. T.ide' Carvalho, 50 barricas com farinha tri 

A E 


asé-Jones, 1.) 


azeite; » Fo rroil 
Peba Es: da Ti 


3 CTUOROLO cortiça. 
mario o SADO TARTES ARE 
FER ROOloqeNo vapor Gintra, Je M 


lente at tem 5 pipas, 5, almudes 


et Mo P. Gui 


cana- 


nho; Herdeiros de M 
caixões faia vinho efigarrafado; so bite, à 


Yal, an, 42 pipas de “vinho o 6 caixas comi docê;| 
Mis Ea 981 canastras com cebola e 191, 
GaixtRs is doce; Guilherme e João aim “6 


6.º, 400 caixões com vinh prgarraia do; A. » 
Olivoira Gama 10 polps do é ol E Oy É Cramp. 
ima |58 pipas de “vinho; d'Oliveira, 20 ditas de 


| ditas Smilh Woadhouso & 


Sa s, - 
Misa 


dando ni ig 


ND os dado emas dito: J. 
ainha E im, ci M, Re- 
bello Valente rh si nao 
Es icanadasudo vinho; D. Reucrheerd Junior & 
NONE caigas com! cebolas; QN pio 
: 2 pipas, 54 Imudes, e, 3 cavados fio yinh 


UR era 


oinds cella::M. L Martins Brandão, “45 barris com sar< 


inha; A. J. Ribeiro da Costa, 
presuntos. 
IDEM.— 
Vallada, 2 
salpicões. ç 
“IDEM.— Na galera Sqltado, A, As 
Araujo, 3volumés com ferrog k 
Brasa 


12 os com 


a'gálera! Vinde! NÉ no to 
s com Pes Untaaa As 


Lam: So phonsia com peixe sal; 
into, arris com prosuntos. 
hs 4 F. J. da Novas di barris com aardinihçeo e! 
darrica com raias seccas. 

IDEM.=Na barca Silencio, J. peito Tae Més! 
(atlas 1, pipo de vinho: |: ' 
+ RIO GRANDE.— Na barca Paquete do Rio Gran- 
de, D. Maria pastar Gomes, 1 caixão com santos 
de barro e 12 cadei 


de pau oleo. (1 
IDEM —Na! dae ti 3.0. Ba » Guimarães, 
2 pacotes com 


da, 
PERNAMDUCO, — No poe! a Do 
1 vinho engárra- 


D. Silva Aravjo, 50' caixõe: 


fado: Araújo & Oliveira, 20 s/ com aa 
de ceba, É sai É a 
IDEM.—No | patacho “Dugião Porto oM, 


Duarte, 400 arrobas de cebola a granel e 800 lia- 
cas de-vimes:: J. A. da Cunha Porto, 150" cai- 
x0es cam cebo e, 50 rodas. d'arcos de pau. 

“IDEM.—No brigue Promplidão 2.º, ..J. 
Nova;*5 barris com sardinha. 


bozay 87 canastras com cebolas e 1 dita-com ba- 
O F. J. da lê do barris com sardinha E 
ito com ruivos sal ado: Sampayo, 
arris com sarifhBhEo RAR E onlns “é 
Siardonatos digno, rozarios e botões. 
1DEM-—Na polaca Marinho, Eduardo Kobo &.6.%, 
16 almudes e E oramindasids sr vinho. 0 
«MARANHÃO. Na barca Carolina, D. J.. o 
tos Lage, 1, bagril. com prezuntos e di, caixão com 
prata e auiro “simples em obra; Pinto & Rocha, 2 
ts 'com sapatos d'ourello e lenços d'algodão; 
B. d'Azevedo, 1 pri com imagens de ma- 
deira; L. D. Silva | q caixões com vinho 
engarrafado; J. J 
em' obra 
PARA” Na barca po J 
2 caixões, com obra de louca, 
4 a escuna Presto, 
18º pipas, 5º alinúdes 


o 


Junior 
vinho: 
* HAVRE. É No páláção Tres Graças, Niguel 
1 caixão com vinho engarrafado. 
LEITH.—Na escuna Clarence, OMey & Cramp, 
6 pipas de vinho. 
LONDRES. —No vapor General Codringlon, San 
an & Cº 54 pipas de vinho, 188, caixas com, 
cebolla'e-12' caixões com doce de fructa; Glodo 
Bater 4 pipas de vinho; Rocher Wigham. 
o dito o 13 caixasicom doce seco; ' A. 


Os“'thicatros de Berlin estão fechados em 


Gui hiato 


Moller, 160 saccos vazios o 4 embru- 
com latas “vazias; 3, 


G, d'Araujo Rangel, 4 cai- 


na = 


- | Letras descontadas a Toca r 


os de vinho.|F 


DB MR k Es saccas PA tem 
code 


c) 
à O ondendos 


na, | Acções em: sor. 


da |. 
* BAHIA —Na barca Brilhante, A: do Souza Bar:| 


de mar. 
e | 


dista 


xão com capões;- Hooper Brothers, 1 caixão com 
vinho engarrafado; F. J. Smith, Son & dona 
12'meias caixas com cebola; E, H Whiteley, 1 
sacco com 800 soberanos; J. J. Forrester, 4 cai- 
xões com doce de fructa; Cockburn Smilhes & C.*, 
3 caixões com. dito do dita; John T. Smilhes, 6 
canastras com marmellos; John Cassels, 74 canas- 
tras com cebola: J. Pinto Leile, 4 caixas com dita; 
Eduardo Spratley, 2caixões com figuras de barro; 
J. Graham, 40 meias caixas com cebola; W. G. 
Bonsioa; 18 ditas com ditas; J. da Rocha Lcão, 
pipas de vinho; Croft & Cs, 1 caixa com bo- 
colas de dos 
» TERMOS DE CANGA. 
Ronei anã E. 


e 


| 
| LISBOA. —Hiato Ee 


pitão Baptista. 


NAVIOS QUE YISTARAM POR COMPLETA 
die COPO DESCARGA. 


SETEMBRO, 7, 
LISBOA. —Vapor Lusitania, capitão Contente. 
POVOA DE VARZIM. —Lancha Senhora da Lapa 
mesiro Goncalves. 
cENEnOS DESPACHADOS' PARA 1ONS 
Cem To DE SETEMBRO. 
Assucar—17 caixas, 10 barricas é 167' saccos. 
» Café—3 saccos. | 
Arroz —120 saccos. 
Farinha do pat —8 saccos.. 
Tapioca—19 paneiros. 
Algodão em rama—1 sacco, 
Doce secco—62 arrateis em egixinhas. 
Terebentina—1 barril. 
| Passas —1ÇO caixas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
— SETEMBRO, 7 — 
Manifestado para deposito: 1!1 [í 3 
o é PivAviG o o 
Vinho maduro.. - 
Despachado para “romstinros 


(O (9111) NoPonto; dr ali HE 


c. 
- Ninho) jmaduro. E) 
>» verde,. 4 6 
“1a Despachado para uia 
a En 


» "Vinho de 1.8. ; 05738 
so 1 —engrrtmagipoemeeres=— 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Resumo do aetivo e passivo do Banco “Co 
moeroial do Porto em 31 d'Agosto de 1859. 
es AÉTIVO. 
Exigfência em cofte em | 


Emprestimo sobro diversos F 


Er ip mes 


a: seg] 
2540870 


Ri 218: doa id 


110 26 NSEMBig 
"PASSIVO. 20 
ud “actual: do: Bane: 
Aixersas 7 depos ntos; 
irçul 
a pag 
Fundo de” reserv, 
Luoros' e perdas (deduzido o di 
svidendo do 1.º doando) 


gnto: 2.218:4046990 
Porto, 1 de Sete ER “6 .— Directores João 
Forreira Torves—Jeronymo de Souza Guimarães. 
«Está. conforme, eparlição do commercio, em 
d A. A. de Mello Arçher, 


activo e passivo di 
n. 91 de agosto de É 


ve abiá 7 
Eva ss 
ATUTESgTOA 


Emprestimos sobioiponhores. 
cs «da companhia-Úlilidade P: 


59.65980' 
152.20080) 
* 244008000 


so 


Diversas liquidações. 
Pense, nbisbon e nas pro: 


Hits 


2.008:1168960] 


Capital aetual « 1,300:000g000, 
Diversos depositantes + 443:0138098 
| Obrigações do Banco 61:1778680 | R 
=| Notas em circulaçã. 202:6358000 


Amortisação do; em) 


Dou 47.8938995 
Amorlisaçi 

barra, 2; fe oo 
Vuros Papoliçés vencido 
Dividendos | por pagar”, Sigo 
Fundo de reserva. 10.5088426 
Ganhos o: prdos.s i 279838511 


SETUB. ra Noyo Trium) ho, de 59 tone- 
ladas, Rc e » mph » 
REHiato o Tres Graça 418 tonfigdio 
copilão Silva ES quo 
VIANNA. lite Aliança, da 92 Tonffitas Ca 
pilão Soares. 


BRO 


foi regular, mas não” assim a, da batata, que, 


Tags uia 


10.0209377 er 


mettedor. Os pomares teem perdido Eua 
fructa. = 
Pontategre 24 de Agosto. ES colheitas 
progridem com actividade, e estão quasi ul- 
timados os recolhimentos dos cereaes, cuja 
producção é escassa. As vinhas eolivaos con- 
tinuam a perder o fructo não podendo por 
isso deixar de ser muito inferior a sua co- 


de ho, teem muito fructo, 

Porto 26 de Agosto. — Q estado das sea- 
ras do milho é muito bom e igualmente o 
do feijão. As vinhas estão em muito mau 
dada causa do oidium. Os olivaes teem 


perdido muito fructo,, O aspecto dos poma- 
res-6 sofirivel. O esta 


o sanitario do gado é 
bom. 


Coimbra 27 de Agosto. - st searas do 
milho nos DE TE altos dão boa producção ; 
AE cao e, un concelhos teem sof- 
frido Te com alarva, assim como as sea- 
ras de feijão. As, vinhas, em, geral, foram 
atacadas do oidium em tão grande escala, 
que lhe destruiu quasi todo o fructo. O as- 
peeto dos SEE, PS é pouco sa- 


tisfactorio. 
e RA Eua “hgósto. — As 
searas er tem uma. colheita 


das mais Ri a producção do feijão 


se perdeu em grande parte. Asoy 
tão quasi todas destruídas com o cidium, 
e ponco vinho poderão dar. » 


“PARTE MARITIMA. 


- PORTO, 8 DES SETEMBRO, 
: A's 7. horas nada se avistaya fóra da, barra por 
causa dô nevoeiro. 
Vento Leste (brando) e o mar bom. 
A's 9 horas é meia o mar estava melhor. 
eloa 
ad o podendo ahi ontem, 
doa A annunciado, 'por causa E da a 


da .Sabiu, hoje ás 11 tertã 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


mn REINO: 
FIGUEIRA — DE 28 D'AGOSTO A 4 DE SETÊNBRO. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
osto, a. 3, du D, não entrou 

pie sSingaheLB “1 HO Sjismar Pa 
Sotembro PES tabinna Ave, Maria, a José 

Miaria Franco, de Peniche em 3 dias, com Pes= 


“Esto cahique descarrtga na enteada pelo; sul 
“Jia estacada. 
ms EMBARCAÇÕES 5 SARTI 
| "Agosto 28—Hiate Dois Ami 
| Baptista” da' Silva, pára o / Porto 
aguardente. 


mestra “Tosá 
com pedra e 


Titulos” da 29-Escuna Dora Axel, mestre C. Jebe, 
Acções Sta Dapco para iBergen'côm'sal. + eum de 
Letras 1) Leia O: Agosto a 2 de Setembro não, sahi- 
am ações, 


ovi lento, para a Vieira 
em "lastro, para d'alli conduzir 'madéira para as 
obras dá barra. 


LISBOA, 4 DE-SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
TCE prato duna PT 
—Canhoneira  franceza ebure. 
IDEM Vapor frânces” É Dalhoilet o 
PORT! apor Ineilonialy o 
aid hanoveriana Reina. 
ERIFF.—Vapor paquete inglez Worrior. 
OLIIÃO.=Cahique Senhora da Soledade, PR 
LOANDA.—Brigue Aurora, cera. 
sAmiDAS. 
=Palhabote Providencia, sal 
—Hiate Oliveira, coreaes u/o 


IDEM. —Brigue sueco Mensicar, sal. 
IDEM. ana dinamarqueza Latona, sal. 
VIGO. t paquete francez Ville do Pari, 


SINES' E oHintá Estrella, ferro, 
PAR LiçÃOS = Cahique's, “José e Almas: Feliz, 


e m 
HR, 


iate 

e-H Bs 4 
Vapor paquete Açoriano, 1 
8, OLÃO tai Eee Robin casca. 

==Cahiquo S, An mas, peixo. 
SINES rap ad doFêA 


vinho. 
va | Amizado, na- 


SETUBAL co Bateira Pio dos Santos, 
| a DA (MADEIRA. —Corveta a vapor D. E 
ephai K 


' PORTO. =Hiato 'Nerdo, encommendas. 
MAZAGÃO —Hinfe Barão do Mio Zezere, milho. 
PHERNOSAND. —Brigue prai Ega 


—Hiale Novo Feliz, astro!” 
rigue ifglez Rolla, carvão.. 
"SINES, —Hiato | Perola, carvão. 
Mit RONTES.. —Bateira Joyen Amelia, cepa. 
SANIDAS. 
- Vapor-de-guerra-francez -Promelhée, 
sifanbngita a vapor de guerra fr; 


falto DA MADÉIRA. —Palacho 
FARO:—Hiate Brioso, corti 
SETUBAL. —Hiato Mentor, cortiça, 
PORTO. —Vapor paquete Lusitania, 


a PORTO, 7 DE SETEMBRO: 


Neste dia nada, ng nem s 


- 2.068 
Porto é Banco “Mercontil Portuense, em 1 de 
Setembro de 1859. — Os gerentes Carlos Francisco 
SR João Gomes de Oliveira e Silva, 


tools cbciolimaaiácto te =" "AO 
NOTICIAS |COMMERCIAES, AGRICOLAS 
NAC mes 


O. rendimento da alfandega da Figueira 
no mez d'Agosto ultimo foi de 5:1478591 reis. 
Desta quantia , recebeu director idas 


dos impostos cobrados, no, dito Foot com ap- 
ER cá ás mesmas obras, 


Es ER 

Dizem- -nos da Figucira em 6 the corren- 
te que as marés da lua tom dificultado, a 
conclusão do, fechamento da barra, mas que 
agora nas de quarto ha todas as esperanças 
de se oncluir; gras que sa fazem as maio- 

diligencias. Os operarios ;são os mesmos 
das semanas-anterioros,-mas os -trabalhado- 
res tem auementado gy assim , como | à gente 


O «Archivo Rotalo. de 5 do corrente pu- 
blicou os seguintes extractos de partes ofli- 
ciaes sobre o estado Ene em alguns dis- 
trictos : 

« Leiria 19 de Agosto. — As searas de mi- 
o promettem alguma producção; as sero- 
as em alguns sitios teem sido atacadas 
pela lagarta. Às vinhas estão affectadas do 
oidium, O aspecto dos olivaes é pouco pro- 


obras da barra 1: 2816691 reis, importancia|, 


das, ou systema metrico decimal, 'ao alcance 
de todas as inteligências, Oferecido é clas- 
se commercial e a todos os mestres d'ins- 


trucção primaria. - Publicado por José Lou- 
renço- do 'Souza. — Vendé-se no Porto: na 
rua do, Bomjardim, 
Neta, n.º 


á esquina da Viella da 
gn O ra e 


o 420 


A quem comprar para cima de: à | óxem- 
plare: 100 


A MUSICA “ão! alfanica” de todos, ou no- 
ticia-suceinta de tudo o que é' necessario 
para ajuizar e fallar desta arte, sem à tor 
profundado , por F. J. Fétis. — Terceira 
edição authentica, revista, correcta 6 au- 
gmentada” de muitos capitulos, e d'um dic- 
cionario de termos de musica. — Traduzida 
em portuguez por José Ernesto: d'Almeida. 
1 vol. em 8.º — Preço 800. — Vende-se no 


|Portó, “em casa de Cruz Coutinho, rua dos 


Caldeireiros n.º 14. : 


A RELIGIÃO REVELADA. DA. = Vendo- =$0) 
por 480 rs. — Em Aveiro, em casa do edi- 
tor Ernesto Augusto Ferreira. — No Porto, 
na livraria do snr. Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeiros n.º 14, e nas lojas dos snrs, Ja- 
cintho A. P. da Silva e-Novaes, ás Hortas. 


— Coimbra, Braga, Vizeu, Vianna e Villa 
Real, nas principaes lojas “de livros. 


Ihcita. Os. montados, com especialidade os x 


“eram de miação de Miguel Marti 
“|sua irmã Custodia Martins; ; aquell cai OU=Se O 


“sou-se 


AK Commercial, Fabril, Judicial, 
ativo, Ecelesiastico e Militar do 
Porto e seu districto, para 1860, publicado 
por José Lourenço do on — Assigna-se 
em casa do publicador, rua do Bomjardim 
Di ette 


Preço do Almanalk para os snrs. as- 

agnantos 8500 

vulso ...+ 18000 
N. B. = Dodilo já so recobem e agra= 


decem todos os esclarecimentos proprios do 
publicidade neste Almanak. 


FR o 

COMPENDIO do systema metrico decimal 
por Antonio Augusto Machado Monteiro de 
Campos, professor publico de instrucção pri- 
maria da freguezia da Lapa. Preço 60 rois 

Os snrs. das provincias que portondos 
rem alguns exemplares, podem dirigir a 
correspondencia franca de pórte á loja do Sar. 
Lavado, rua augusta n.º 8: 
irei tirem ini tim 

PENSAMENTOS sobre o Christianismo, 
provas da sua verdade seguido das confis- 
sões d'um philosopho christao, por J. Droz. 
(Versão do, francez,, annotada). — /Assigna- 
se em Aveiro, em casa do editor Ernesto 
Augusto Ferreira. — Porto, na livraria do 
snr. Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e na do 
snr.' Fonseca e Jacintho A. P. da Silva, ás 
Hortas. — Coimbra, na dos snrs. J. Orcel, 
rua-das Fangas, e José Mesquita, rua das 
Covas. 


UM DUELLO SEM TESTEMUNHAS, do 
bibliophilo Jacob. — Vende-se na livraria do, 
snr. Jacintho A. P. da Silva, rua das Hor- 
tas n;º 144, o na rua das Floresn,º 18. — 
Preço 500 rs. 


SUPPLEMENTO ao Almanak Commercial, 
Fabril, Judicial, Administrativo! Eeclesiastis 
co e Militar do Porto e “seu districto, para 
1859, publicado por José Lourenço do Souza. 
— Acaba de  publicar-se ; este «Suplemento: 

Vende-se unicamente na Typographia 
Popular, rua do Bomjardim n.º nº aondo, 
tambem so encontram á venda os 'Supple- 
mentos aos Almanaks'de 1856 o 1857. 

CUSTA : 


assignantes do Almanak, 


Para os snrs. 


bruxado...., cerco 300 
Encadernado 400 
Avulso, bruxado. 500. 
» - encadernado . 600 


SYSTEMA METRICO DECIMAL PRATICO, 
contendo breves explicações praticas sobre o 
o novo systema de pezos e medidas: obra 


“[utilissima a todós os ramos de serviço pu- 


blico;-e com especialidade. ás pessoas que 
se applicam á vida commercial. | Por Joa- 
quim do Mariz. — Vende-se no Porto, nas; 
lojas de. Cruz: Coutinho aos Caldeireitos e 
Fonseca ás Hortas n.º 103, — Preço 240 rs. 


A CRISE COMMERCIAL EXPLICADA. — 
Vende-se este folheto no“livreiro Guimaries, 
nos Caldoireiros. 


ANUNCIOS. 


ATTENÇÃO. 


ABAIXO assignado, negocignto na Praça 
do: Rio, de Janeiro, vendo no jornal do 
Commercio do Porto, de 10. de Maio do cor- 
rente anno, um contra-annuncio feito por 
Antonio José Duarte Guimarães, em rospos- 
ta ao que, na mesma folha, publicou mey pro= 
curador n'este reino, o em resposta ao contra-, 
annuncio, e para; que ,o respeitavel publico 


0 


|| conhega a. má fé com, que se diz ser tudo 


falso; quanto se annunciou, farei a seguinte 


exposição : 
onde Villa, sitos na froguezia 


Os bens de Fi 
de S. Miguel de! “Gonça, termo, jo Guimarães, 
da: va e de 


ficaram-lhe dois filhos, sendo amáãi «do an- 
nunciante eo pai docontra-annuciante; — 
tendo este vindo para o Brazil, aquella ca- 
é sua thia Custodi tins fez-lhe doa- 
ção por escriptura de dote da miação. que 
tinha nos ditos bens, « «por conseguinte claro 
é que tres partes são desta, ão passo quo 
aquelle: só tem uma parte ná miação de seus 
pais; portanto não há'um: absurdo maior do 
que dizer-se, que taes bens foram depio, que 
no regresso do Brazil para Portugal encon- 
rou todos os primeiros donos, destes bens. 
já Inllecidos e na posse e domin dali 6) os. 
ligitimos herdeiros, filhos de sua irmã, todos 
na orfandade e sem terem uma pessoa que 
sustentasse seus direitos, O unico varão que 
havia desses orphãos era o apnunciante. que 
estava no-Rio . de Janeiro : o pai do contra- 


legitima paterna e materna, para o que for- 
mulou um inventario competentemente nul- 
lo, porque não fez separação da miaçãodo= 
tada por sua thia á sua na qual. el Ile: 
Lou seus berdeiros nada teem, e mesmo não» 
podia intitular-se cabeça- de “casal, onde-só 


seus herdeiros. Foi por esta fórma que obte- 
ve essa apregoada sentença, que nada vale - 
perante nossas leis, e desafio ao contra-an- 
nunciante que apresento documentos que 
provem o contrario do'que digo. Confirmanda 
que não só protesto usar de todos os meios 
que as nossas leis -me facultam, contrã todo 
e qualquer tracto que se pretenda fazer re- 
lativamente aos ditos bens, como de “ir ha- 
ce prejuisos causados; e para que de futuro 
ninguem se chame á ignorancia, se faz a Lpre- 
sento publicação. 
Rio de Janeiro, 8 d'Agosto do 1859. 
Custodio José Duarte, Guimarães. 
(1768) 


qONTINUA a vender-se guano legitimo por 
prosa qomado, na rua Nova dos lagieres 
n.º 18 0 19. 164) 


ENDE-SE duas moradas E casas. 
de 3 andaros, sitas na rua do 
Almada nº 50a 54, com quintal 


54 
e agua; tracta-se do seu ajusto na rma dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 20. [1434] 


annunciante tractou de habilitar-se por “sua 


lhe pretencia “uma parto“o- tros a sua irmã ou 


ver “do contra-annunciante todas as percas - 


EDITAL. 


Henrique Daniel Wenck, Escrivão da Mezal 
Grande de Lisboa e director interino da AL 


fandega do Porto, por Sua Magestade El-| 


Rei, que Deus Guarde, &c. 


AÇO saber que para execução do dis- 
F posto no artigo 23.º das disposições pres 
Jiminares da Pauta Geral das Alfandegas, 
datada de 22 de Dezembro de 1856, se pro- 
cederá á venda em leilão, com previos ans] 
nuncios, de todas as mercadorias existentes) 
ha mais de seis mezos nesta Alfandega, di 
cerca das quaesse não tenham feito, por sous, 
donos ou consignatarios, as competentes de-, 
clarações e reclamações, c não forem por 
elles reclamadas mo praso de quinze dias al 
contar desta data. 

Alfandega do Porto 2 de Setembro del 
1859. E eu Antonio Joaquim d'Oliveira Faria 
Lobo, servindo de secrertario, o subserevi. 

No impedimento do director interino; 

Antonio José Duarte Nazareth. 
[1726] 


Alfandega do Porto. 


ENDO de fazer-se uma barraca de ma-! 
deira no Caes dos Banhos, são convi-) 
dados os mestres carpinteiros que queiram 
fazer esta obra, a ver as suas condicções na 
secretaria d'esta Alfandega, e apresentar suas 
propostas até o dia 12 do corrente, para se 
dar a quem por menos a fizer. 
Alfandega do Porto, 5 de Selembro de 
1859. 


A. Joaquim d'Oliveira Faria Lobo. 
(1742) 


O ARMAZEM de J. M. Lobo, Praça de D: 
Pedro, continua o sortimento de papel pa- 
ra forrar salas e pós do limpar dentes, aflian- 
cando-se a qualidade. (1764) 


Alcatifas baratas. 


ARA liquidação de contas, na rua das Con- 
P gostas n.º 18, vendem-se alcatifas para 
salas, igrejas etc. bonitas e de muita dura, a 
360 rs. por covado de mais de 4 palmos de 
largo: tambem ha de 200 rs, por covado. 

(1765) 


LUGA-SE uma casa nova de dois 
andares na rua 16 de Maio, sem 
numeros, logo abaixo da de n.º 209 
a 211. Tracta-se na rua de Cedo- 
feita n:º8 469 e 470. [1645] 


Leilão na Juntina. 


EXTA feira 9 do. corrente, ao meio dia, 
haverá leilão de inscripções d'assentamen- 
to, reis 1:8008000 

4 acções da Companhia do Gaz. 

4 do Banco Mercantil. 

Cerveja: ingleza engarrafada. 

Cidra americana engarrafada. 

Sabão inglez. 

Sabão americano. (1767) 


LEILÃO DE FARINHA EM BARRICAS POR 

p CONTA DE QUEM PERTENCER. 
EXTA feira 9. do corrente, ao meio dia, 
haverá leilão de 58 barricas de farinha 


com avaria d'agua do mar, na Juntina. 
[1766] 
FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS. 
ELAS 41 horas do dia sexta feita 9 do 
corrente, na Praça de D. Pedro n.º 24 e 
25, se ha-de proceder á arrematação judicial 
de diversas fazendas, o armação de loja e al- 
guns moveis, tudo avaliado muito barato. 
E so a arrematação se não coneluir, conti- 
nuará no sabbado 10 ás mesmas horas. 
O sollicitador, 
C. P. P. Felgueiras. 
[1707] 


Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 17 de Se- 
tembro. (402) 


LUGA-SE na rua dos Inglezes a 
casa n.º 88 a 90: falla-se na 
mesma rua n.º 1 a 3, defronte. 
(1760) 


E ART 
NTONIO Pinto Peixoto de Vasconcellos, 
não podendo pessoalmente agradecer a to- 
das as pessoas, que na noite de 28 d'Agosto 
ultimo assistiram oo funeral de sua presada 
esposa D. Maria Mathilde Portella Monteiro 
do Vasconcellos, na igreja da Veneravel Or- 
dem Terceira de S. Francisco, lhes significa 
por esto meio o seu verdadeiro reconheci- 
mento e gratidão. (1763) 


QuEM pretender comprar quatro 

moradas de casas com bom 

quintal, ramadas em volta e agua 

dentro, na rua de Val Formozo, com 

frente para a rua de Campolino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-se à mesma casa. 

(1649) 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con-| g 


(1401) 


M Guimarões, rua das Lages n.º 20, ha 


gostas n.º 20. 


uma porção de semente de matto arnaljmuita frvcta, lanque c agua 


O COMM 


= 


INGLEZES 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


Nº rua da Fabrica do Ta- 

(E baco n.º 18 
lhar á moda franceza, com 
habilitações proprios a uma senhora, of- 
convier, póde dirigir-se á casa n.º 35 e 36 
MA. casa' nova, sem nu- 

na rua do Laranjal. 

14. (1733) 
da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 
MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 148, 


de piannos de todos' os feitios para vender. 
2 - 
ATTENÇÃO. 
ha para 
vender um rico e novo bi- 
todos os seus pertences. (1740) 
MA senhora de idade com as prendas e 
ferece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. À quem 
na rua de Cedofeita. 
Vende-se voluntariamente 
é mero, de dous' andares, 
aguas furtadas, quintale poço com agua, sita 
Quem a pertender 'falle com seu dono 
Joaquim Antonio, de Caryalho, Fontainhas n.º 
' Vende-se ou aluga-se 
MA bolica com estantes e drogas na rua 
cente ao falecido pharmaceutico Luiz V. 
d'Araujo. 
inculca criados, criadas de servir, o amas 
de leite. 


ENDE-SE uma cosa d'um andar, no Lar- 
go de Massarelos, tom o n.º 22, dizima 
a Deus: quem a pretender comprar fallo na 
rua das Flores n.º 210. — (4677) 


: Ve uma Americana para 
5 pessoas na rua 16 de 
Maio n.º 46. 


ao 


ENDE-SE ou aluga-se a 
Mui de Molledo, sita 


mo 
no lugar d'Arnellas, e que confronta pelo Nor- 
te com o rio Douro, pelo Sul com as terras do 
Outeirinho, Nascente com a quinta denomi- 
nada da Vélha e do Poente com a quinta de 
Gaspar Joaquim Borges de Castro; que se 


compõe de casas nobres, capella, casas 
para engenhos d'azeite e serrar madeiras, 
terras lavradias e lameiros com muita agua 
de rega e lima, e videiras em ramadas de 
castanho, sobre esteios de pedra, mattos, 
pinheiros, sobreiros e arvores de fructo, com 
o dominio de quarenta um, pensão an- 
nual' de quinhentos e setenta reis e quatro 
mil reis impostos como patrimonio na capella: 
quem a pretender póde dirigir-se á rua do 
Principe n.º 20, que ahi achará pessoa au- 
thorisada com quem poderá tractar e receber 
todos os esclarecimentos que so a) 


M individuo de abonada conducta precisa 
empregar-se dentro ou fóra do paiz; tem 
boa letra e está versado nas linguas franceza, e 
com especialidade na ingleza, estando, emfim, 
hahilitado para qualquer casa de commis- 
sões, que tenha transacções com paizos 
estrangeiros: quem precisar do seu prestimo, 

dirija-se á rua 16 de Maio n.º 170. 
(1709) 


Diligencia de Gaita 
À & Vioira continua 
com as suas carreiras 
diarias entre esta cidade e Santo Thyrso, par- 
tindo daqui às 5 da manhã e d'alli para 
esta ás 2 da tarde. 

Os bilhetes continuam a vender-se na 
Praça de D. Pedro n.º 5 e 6. 

Porto, 31 d'Agosto de 1859. (1701) 


LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 24 
À a 26. no largo dos Loyos, propria para 
eseriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova o agua dentro. 


(1742) 


Hotel e banhos quentes, 
EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO, 
RUA DE S. nARTHOLOMEU N.ºS 22 E 23, E 
PRAIA DOS BANHOS N.º 10, 

Com excellentes vistas de mar iebarra. 
Rº EM-SE hospedes, os quaes terão bom 

actamento o commodidades, com. espe- 
cialidade para quem precise de' banhos queu- 


tes, para o quêse não precisa sahir fóra de 
casa. 


Preparam-se encommendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, encommendan- 
do-se com tempo. 
O jantar continúa a ser servido ás 3ho- 
ras da tarde, 
Tudo por preços rasoaveis. [1634] 
UEM quizer alugar uma 


casa nova, nas proximi- 
i dades d'esta cidade (estrada 
de thosinlros), com bellissimas vistas, com- 
modos para grande familia, quintal com 
de bica, fullo 


e mullar, para vender por preços commo- 
dos, [1758] | 


n'esta cidade na rua Nova de S.João n.º 
96, [1704] 


ENDE-SE ou aluga-se a pro- 
priedade do largo do Corpo 
da (Guarda n.º 105, 105 A e 
com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
Tam- 


06 
rada da cusa, jardim e grande quintal. 
bem se vende as dos n.º 107, 108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 


riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e leem oito pennas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 


(1469) 


M a ruada Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 


13) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro TG 


FABRICA 'DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova--de Gaya — Logar do 
Cavaco. 

NS fabrica vende-se a retalho vidro, 

cortado por-todas as medidas que se 
encommendem a 95 rs. o arratel. 

Ha tambem uma pessoa que os põe indo 
os caixilhos á fabrica... (1038) 


LIVRARIA 


Franceza e Nacional, 
Largo dos Tres Reis Magos nº 1 e 2." 
STE. estabelecimento acaba de receber um 

varindo sortimento de quinquilharias fi- 

nas, armas e outros artigos de caca, pisto- 
las, revolvers, floretes, mascaras e luvas para 
esgrima, fornecimentos de escriptorio, im- 
prensas de copiar cartas e registos, balan- 
ças de pezar ouro e cartas, papel! para en- 
cadernadores, de dezenho de todas às qua- 
lidades, papel cartão e de seda para flôres, 
photographias, gravuras, aquarellas, e litho- 
graphias coloridas e em fumo, de fantazia 
e de santidade de todos os tamanhos, cano-| 
nes, vias sacras para igrejas e capellas, mo- 
nho de figura paizagem, flO- 
res, animaes, ornato de dezenho linear e água- 
da, de machinas, riscos para bordar a bran- 
co e acôres, albuns de dezenho e em bran- 
co, modelos de caligrophia. = Tintas, pápel 
e tela para pintara olev; tintas e pastilhas 
de mel pará pintar aquarella ; instrumentos 
de malhematica, e avulsos instrumentos d'op- 
tica de physicá “e de cirurgia, cangalhas e 
vidros para oculos; peza licôres e leite, 
atlas e mappas geographicos, dos caminhos de 
ferro da Ruropa, de medidas e pezos metricos, 
histaricos de Portugal, espheras e globos; cor- 
das de tripa para harpa e rebeca, verdadeiras 
d'Italia, papel para musica e musica impressa 
para canto e instrumentos, harpas, metrono- 
mos, concertinas e accordedes; malas, sac- 
cas de viagem e saccos de noite; perfumarias, 
estojos de barba e de costura, rologios do 
salas, serpentinas, caixilhos é placas para 
daguorreolypo, machinas e tubos de fazer 
cigarros, jogos de dominó, de xadrez e quino; 
uma collecção de brinquedos para crianças, 
estereoscopos e vistas para os mesmos; bru- 
nidores para ourives e douradores; thristaes, 
vinho de Champagne. Tambem tem uma im- 


prensa para bilhetes de visita e cartas om| & 


relevo, com variado o lindo typo, encarre- 
gondo-se destas sortes d'impressão. (1728) 


OBJECTOS DE CAOUTCHOUC MINERALI- 
SADO DE W. WARNE & C.º, DE 
LONDRES. 

ABRE TÃO arroellas, correias, cordas, esto- 
fos etc. para machinas a vapor. 
CHAPAS de varias grossuras, desde !/ 

de palegada, d'ondo se carta peças de qual- 

quer feitio. 

CORREIAS chatas redondas, elasticas e 
firmes, para machinas, tornos etc. 

TUBOSe canudos para liquidos frios ou 
quentes. 

CANUDOS com chaves, raros e repuchos 
para rega de jardim e campo. 

ESTRADOS tubulares para portas, carroa- 
gons, navios ete. — invenção nova. 

JOBLHEIRAS e escovas para uso domes- 
tico — invenção nova. 

ALMOFADAS e enxergões astelicos. 

CASACOS impremiaveis, em seda e cam- 
braia etc. muito finos. 

FAZENDAS ditas em peça de muitas qua- 
lidades. 

Agente em Portugal P. W. Plower Porto 

Congostas n.º 20, [1564] 


Machinas a vapor. 
OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines c agricolas que 
tem á vendadaas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma. 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 


[a quem se deve dirigir quem quizer carregar 


ERCIO DO PORTO. 


Madame Galiano, 
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lb grande sortimento de chapéus para 
luto modernos, de 38600, too a 
488500 e 98000" reis: (1374) 


Para S. Petersburgo. 
| (Á CIDADE.) 
| Sahirá com toda a brevidade, 
por ter a maior parte da carga 
engajada, o bergantim inglez = 
TARTAR, =(A 1 no Lloyds) de 
(87 toneladas, capitão William Graham. 
Consignutarios Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1727) 


Para Hamburgo. 


gb O brigue inglez = WILLIAM, = 


capitão Robert Biggs, classificado 
hirá com toda a brevidade, por ter a maior 


E. F. Espinheira, morador no largo de 

« Santo Ildefonso n.º 16, declara, como 

encarregado da venda da grande proprie- 

dade com bom quintal e mais pertenças sito 

na rua do Bomjardim n.º 237 a 246, que ella, 

a propriedade, não tem outro encargo mais que 
a pensão annual de 58400 reis. 


do advogado o snr. dr. Bruno de Vascon- 
cellos, na rua de Bellomonte n.º 48, pó- 
dem ser examinados todos os dias depois das 
4 horas, e a propriedade póde-se vêr desde 
as 11 ás 2 da tarde. Do seu ajuste tra- 
cta-se com o dito Espinbeira, ou em sua 
casa, desde as 3 ás 5 horas da tarde, ou 
na Casa-Pia desde as 8 ás 2. 11309] 


Avizo. 
A fabrica de fundição do Bicalho vendem- 
se engenhos de ferro para nóras, foitos por 
um novo systema, que tem merecido geral 
approvação dos diversos compradores por 
serem de grande utilipade para a. lavoura, 
já pela sua “duração, e já pela facilidade do 
transporte e colocação. 
PREÇOS 
De 4 voltas por uma. 
“De Sh » +» ». 
De 6 /:»4» Disso 
Porto, 2 d'Abril de 1859. 


. 728000 
818000" 
- 968000 


(661) 


Aviso. 

A fabrica de Fundição do Bicalho, vende-se 
por preços muito commodos, uma ma- 
china de vapor d'alta pressão, da força de 20 
cuvallos, com um pequenoruso, mas muito 
bem conservada ; e uma outra de 10 cavallos, 

toda nova, e perfeitamente acabada, 
» (1421) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para 


Londres. 


O novo vapor inglez da 
carreira = ÍBERIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 

* vemente a ésto porto e se- 
guirá sem demora para Londres. Esto va- 
por tem belos commodos para passageiros. 
4 | quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & €.º,ou à Miller & €.24, rua 
dos Inglezes n.º 81 


(1746) 
Para Londres. 
O vapor inglez= GENE- 
RAL CODRINGTON,=com- 
mandante John Greig, sa- 
gui no dia 8, de Setem- 
, ro, ds 8 horas da manhã. 
Quem quizer carregar dirija-se aos agen- 
tes D.th Mathias Feuerhcerd Junior & € *,oua 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 81. (1681) 


Para Liverpool. ” 
' O vapor inglez=CIN- 


— TRA, = (que acaba 
de chegar) com: 


toda a brevidade. 

Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & C., 
rua Nava dos Inglezes n.” 81, (1682) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez =DOU- 
RO, = sahirá no dia 
12 do corrente. 
Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva a 
Erg quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr, Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 52. (1761) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
BRAGÁNZA, = capi- 
tão W.” London : sa- 
hirá com tada a bre- 
vidade. 


F. Chamiço, Filho & Silva, 


Consignatari 


ou ir de passagem, assim como ao snr, 
Carlos Corverley, rua dos Inglees n.º 52. 
Soares, sabirá com brevidade: 


(1762) 
gib quem no mesmo quizer caregar 


dirija-se a Daniel Irmão & C.* em Cima do 
Muro n.º 1.º (1759) 


Para Hull. 


A escuna ingleza="0NWARD 
== capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 
' [1749] 


Para Vianna. 
O hiate= ALLIANÇA, = capilão 


81, 1º ida 
Para Hamburgo, 


id A galeota hollandeza == ANNE- 


no Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 
parte da carga engajada. , 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52., [1661) 
| Para a Bahia. 

O brigue. = TROVADOR, = sa- 


| é 
sb hirá com muita brevidade por ter 
Os titulos, que se acham no escriptorio| quasi a carga promptas t 


Pata o resto e passageiros tracta-se com 
There- 
(1581) 


| Para Pernambuco. 


“O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, — 
sb de 1.º classe, vai sahir com 

muita brevidade, por já ter prom- 
pia parle da carga e passágeiros; para o 
resto, tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. (1314) 


Soures & Irmão 


na Praça. de Santa 
aa n.º 22. ' sou 


Para o Rio de Janeiro. 

A velleira barca — MONTEIRO 
gi 2.º— de 4.º classe, sahirá até o 

dia 24 de Setembro; ainda re-, 
cebe carga e passageiros, para os quaes tem 
os melhores commodos. 

Tracta-se em Cima do Muro; junto á 
ponte, com José de Sousa Monteiro e Silva 
n.º 261; ou com Luiz Pereira Fermin, no 
mesmo n.º 248. 

Precisa-se d'um;snr, facultativo. [1334], 


Para o Rio de Janeiro. 
Eduardo Vieira Costa, vai sahir 


E com muita brevidade : para car- 


E» e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
: (1657) 


Para Pernambuco. 


O brigue =S. MANOEL 1.º, —, 
db capitão Carlos Ferreira Soares, sai 
com brevidade. | 

Para carga'o passageiros, tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli-! 
veiras n.º 20. , K (747)! 


Para 0 Rio de Janeiro. 


“A barca —S. MANOEL, 2.8, = 
E “capitão Pedro José da Roza, sai, 
com brevidade. Recebe carga e 


conduz passageiros para O: que tracta-se comu 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras. 
n.º 20, (1748) 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera ==CASTRO 2.º, — 
bb de 4.º classe, sahirá “com muita: 
brevidade: para carga-e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 140 e 14.: (1539) 
Para o Rio de Janeiro. 
“A excellento e veleira barça= 
“NOVO TENTADOR = sahirá com , 
brevidade. Revebe carga e passa-: 
Es poiros a pagar neste ou n'a-., 
quelte porto Tem bellos commodos. e tra-.. 
ctamento. Tracta-se com Eduardo da Costa, 
Corrêa Leite, na rua de S. João Novo n.º 
36. “(1501)- 


Para o Rio de Janeiro. 
sb == sahirá com brevidade, 
a carga prompta.' 
Para passageiros, tracta-se com João! 


Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 457. [1487] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =SILENCIO= sabirá com! 
Ey brevidade : quem quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se. ái 
rua Alegria n.º 9, ou ao capitão da mes-- 
ma. [4263] 


Para. Norkoping e Sto- 
" ckolmo. . 


A escuna sueca = HOPPET, = car- 
déb pilão P. B. Romaré, classificado 
no Lloyd de 120 toneladas, sahirá ' 
com brevidade: Consignatario Carlos Co-- 
verley, rua dos Inglezes n.º 52. (1672) 


“q 
Para Stockolmo. 
A escuna sueca = HOPPET, = ca 
gb pitão P. B. Romaré, classificada 
no Lloyd de 120 toneladas, sahirá .! 
no dia 8 de Setembro. R 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos- 
Inglezes; n.º 12. ' - 1694] 


Sa 
ESPECTACULOS. 


Quinta feira 8 de Setembro. 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio:. 
— Companhia Equestre, Acorbatica e Gy- 
mmnastica, debaixo da direcção de Mr. Nor-- 
mandy & C.º, — Haverá n'este dia;uma bri- 
lhante funcção, que se annunciará por, noti- 
cias e cartazes. 
Preços —Camacotes 18200 rs. — Galeria 
superior 200 rs. — Dita geral 120 rs, 
Os meninos até 8 annos pagarão meia. 
entrada, — A's9 horas. 


por ter" 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIOQ DO PORTO. 


CHINA, = capitão D. D. de Jonge, 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 


quaesquer machinas que se exijam. 
Rua de, Francisço n.º 21. (1413) 


a sahir com brevidade, 
Junior & 0.º, Bellomonto n.º 443. [1750] 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 426, 


Agalera=LUSITANIA, = capitão 


A veleira galera == NOVA SUBTIL. ” 


